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Campanha do Sicoob Credivar arrecada mais de 5 mil 
litros de leite para beneficiar 35 instituições sociais 


Destaca-se também a ação conjunta das cooperativas de Varginha, que arrecadaram também litros de leite para o Hospital Regional 


O Sicoob Credivar, E : 
seguindo sua essência Cemig investe R$ 245 


cooperativista, vem in- 


vestindo em várias ações milhões no 19 semestre 


na região Sul de Minas 


para auxiliar as comu- 
nidades onde está in- 
serido. Exemplo disso 
foi a ação deste ano ela- 
borada para o tradici- 
onal Dia de Cooperar, 
o DIA C. Durante todo 
o mês de julho a coo- 
perativa realizou sua 
tradicional campanha 
solidária... 
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Varginha capacita técnicos de municipios que 
assumiram a gestão de serviços de saúde 


Vinte e dois municí- 
pios da macrorregião 
de Saúde Sul, na área 
de abrangência da Su- 
perintendência Regio- 
nal de Saúde (SRS) de 
Varginha, assumiram, 
nos meses de abril e 
maio deste ano, a ges- 
tão de seus respectivos 
prestadores de serviços 
de saúde de média e 
alta complexidade... 


A q 
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Será fácil E 
se não houver 
tropeço 
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CEFET-MG Varginha, abre suas portas na Mostra de Cursos Ori 


Com o objetivo de 
orientar os estudantes 
na escolha da área de Agenda 21 
formação e na tomada 
de decisões para seguir 
um itinerário acadêmi- Z 
co e profissional, os ; t) F t 
campi do CEFET-MG é i A d Os RT 
recebem, entre 26 e 30 A 
de agosto, membros da 


comunidade externa na N y Ve TS O e S 


Mostra de Cursos 2024. 
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Reflexão do dia 
Daniel 3 


Continuação... 

18 E, se não, fica sabendo ó rei, que não servire- 
mos a teus deuses nem adoraremos a estátua de 
ouro que levantaste. 

19 Então Nabucodonosor se encheu de furor, e 
mudou-se o aspecto do seu semblante contra Sa- 
draque, Mesaque e Abednego; falou, e ordenou que 
a fornalha se aquecesse sete vezes mais do que se 
costumava aquecer. 

20 E ordenou aos homens mais poderosos, que 
estavam no seu exército, que atassem a Sadraque, 
Mesaque e Abednego, para lançá-los na fornalha de 
fogo ardente. 

21 Então estes homens foram atados, vestidos 
com as suas capas, suas túnicas, e seus chapéus, 
e demais roupas, e foram lançados dentro da forna- 
lha de fogo ardente. 

22 E, porque a palavra do rei era urgente, e a for- 
nalha estava sobremaneira quente, a chama do fogo 
matou aqueles homens que carregaram a Sadra- 
que, Mesaque, e Abednego. 

23 E estes três homens, Sadraque, Mesaque e 
Abednego, caíram atados dentro da fornalha de fogo 
ardente. 

24 Então o rei Nabucodonosor se espantou, e se 
levantou depressa; falou, dizendo aos seus conse- 
lheiros: Não lançamos nós, dentro do fogo, três ho- 
mens atados? Responderam e disseram ao rei: É 
verdade, ó rei. 

25 Respondeu, dizendo: Eu, porém, vejo quatro 
homens soltos, que andam passeando dentro do 
fogo, sem sofrer nenhum dano; e o aspecto do quar- 
to é semelhante ao Filho de Deus. 

26 Então chegando-se Nabucodonosor à porta da 
fornalha de fogo ardente, falou, dizendo: Sadraque, 
Mesaque e Abednego, servos do Deus Altíssimo, 
saí e vinde! Então Sadraque, Mesaque e Abednego 
saíram do meio do fogo. 

27 E reuniram-se os príncipes, os capitães, os 
governadores e os conselheiros do rei e, contem- 
plando estes homens, viram que o fogo não tinha 
tido poder algum sobre os seus corpos; nem um só 
cabelo da sua cabeça se tinha queimado, nem as 
suas capas se mudaram, nem cheiro de fogo tinha 
passado sobre eles. 

28 Falou Nabucodonosor, dizendo: Bendito seja o 
Deus de Sadraque, Mesaque e Abednego, que en- 
viou o seu anjo, e livrou os seus servos, que confia- 
ram nele, pois violaram a palavra do rei, preferindo 
entregar os seus corpos, para que não servissem 
nem adorassem algum outro deus, senão o seu 
Deus. 

29 Por mim, pois, é feito um decreto, pelo qual 
todo o povo, e nação e língua que disser blasfêmia 
contra o Deus de Sadraque, Mesaque e Abednego, 
seja despedaçado, e as suas casas sejam feitas 
um monturo; porquanto não há outro Deus que pos- 
sa livrar como este. 

30 Então o rei fez prosperar a Sadraque, Mesa- 
que e Abednego, na província de babilônia. 


= 


CUIDAR 
DA SAÚDE 
FICOU 


16 DE AGOSTO DE 2024 
(DD 
E” 


ran Agenda 21 


CIDADE SUSTENTÁVEL - COMO FAREMOS? 


Atualmente as cidades estão diante de um grande desafio de como a gestão do ambiente urbano, através 
da administração pública, tenha ações efetivas relacionadas ao planejamento municipal, com preocupação, 
cada vez maior, com o meio ambiente, a economia urbana e o uso racional de recursos, refletindo nas 
estratégias e dinâmicas da cidade atual. 

Dentre as ferramentas existentes em nosso país voltadas para o planejamento municipal, destaca-se a 
Lei Federal n° 10.275/2001, chamada Estatuto da Cidade, que tem como um de seus instrumentos o 
Plano Diretor. 

É de nosso conhecimento que a cada ano tem aumentado a população urbana demandando mais espaços 
construídos, direcionados para habitação, comércio, serviços, indústrias, além de espaços livres para circula- 
ção como praças e parques. 

É importante mencionar também que o espaço urbano é fragmentado e complexo exigindo que o gestor 
municipal leve em consideração esta realidade, tanto no plano econômico quanto no plano social. 

Devemos, em primeiro lugar, procurar e ler a Lei Federal n° 10.275/2001 a fim de sabermos da sua magni- 
tude para o desenvolvimento de uma cidade através de seus instrumentos, estabelecendo diretrizes gerais da 
política urbana que tem como objetivo primordial ordenar o pleno desenvolvimento das funções sociais da 
cidade e da propriedade urbana. 

É de conhecimento de todos que o Plano Diretor da nossa cidade foi revisado, aprovado e sancionado. 
Cabe à população se inteirar de suas normas como também cobrar de seus representantes políticos tal 
conhecimento de modo a garantir que o desenvolvimento urbano e rural de nossa cidade ocorra de forma 
legal, harmoniosa e sustentável. 

AÍ vem aquela pergunta: Que cidade queremos? Seja para nossa geração e para as futuras obterem uma 
qualidade de vida justa e melhor que a atual. 

Mas somente é possível desde que a população participe, envolva e se comprometa agir coletivamente. 

Será que conhecemos a realidade da nossa cidade? Será que as pessoas estão cientes do diagnóstico atual 
da nossa cidade? 

Deveremos refletir: O que cada um possa fazer para almejarmos um novo cenário positivo para cidade de 
Varginha, qualidade de vida mais saudável por que não sustentável. 

DEPENDE DE CADA UM, 

DEPENDE DE NÓS PARA QUE TUDO ACONTEÇA 


Engº Alencar de Souza Filgueiras 

Presidente do Fórum Agenda 21 Local 
Presidente do Conselho Fiscal do IBAPE-MG 
Coordenador da Comissão de Etica do CREA-MG 
Contato:evolucao@uai.com.br 


E asia E 
maaa) | E |rSGazeta 


Led 
conexao SE VARGINHA 
“ 


Revelando Verdades 


gazetacomercial2(D gmail.com 


Gazeta de Varginha Ltda À 
(comercial) 


CNPJ: 21.535.075/0001-47 
Í Telefones 
(35) 3221-4668 
(35) 9 9988-3000 (whatsapp) 
' Diário de circulação regional 
Tu Horário de funcionamento: 
é: 8h às 18h 


ii nova» Diretora administrativa: 
o VE 
Unimed 


Site oficial: 
www .gazetadevarginha.com.br 
gazetavga.blogspot.com.br 
Redes Socias 
Facebook: Gazetavga 
Instagram: gazetadevarginha? 
ABRAJORI — Associação Brasileira 
de Jornais do Interior 
SINDJORI — Sind. Prop. De Jornaig 
e Revistas do Interior 
ADJORI — Associação dos Jornais 
A redação não se responsabiliza por 
conceitos emitidos em artigos 
assinados, mesmo sob pseudônimos, 
que são de inteira responsabilidade 


Assinaturas 2024 


R$ 575,00 


Ana Maria Silva Piva 
Jornalista responsável: 
Lanamara Silva (MTB: 8304 JP) 
Editor: 

Rodrigo S. Fernandes (Sindjori- 
MG: 312/99) 
Administração / revisão: 
Lanamara Silva 
Jornalista e superintendente de 
redação: 

Paulo Ribeiro da Silva Fernandes 
(MTB: 16.851) 
Endereço: 

Av. dos Imigrantes, 445 - Santa 
Maria - CEP: 37022-560 — 
Varginha 
E-mail: 
gazetadevarginhaGdgmail.com 
(redação) 


nos transformar em uma 
nova Unimed! 


Saudável 
Sustentável 


Transparente 


+ taxa de envio 


Unimed £}? 


ESTAMOS PRONTOS PARA TE ATENDER. 
SOLICITE JÁ UM ORÇAMENTO: 


(31) 2103-1603 
(31) 2103-1604 
(31) 2103-1605 


ETA SAB -nanc ua 


Advogado(a) da CAA/MG 
tem condições especiais 
para ter Unimed. 


Fatos & 


Versões 


Contraditório 

O prefeito de Varginha, Vérdi Lúcio Melo entrou em con- 
tato com a Coluna para detalhar o esforço que vem realizan- 
do para baixar o valor do pedágio na MGC 491. Segundo o 
prefeito, o alto valor do pedágio pode prejudicar fortemente 
todos que vem a Varginha trabalhar e estudar, ou mesmo o 
grande volume de mercadorias que transitam por Varginha 
e utilizam a MGC 491 como principal via de escoamento. A 
coluna teve acesso ao Ofício GABIP n 13/2024, enviado pelo 
prefeito Vérdi Melo ao governador Romeu Zema. No ofício, 
datado de 30 de janeiro de 2024, Verdi questiona Zema 
sobre a cobrança e destaca sua preocupação com os im- 
pactos do alto valor proposto, bem como elencar alternati- 
vas para reduzir o valor da tarifa. Como por exemplo, que os 
municípios abdiquem do valor do ISSQN que é cobrado na 
tarifa de pedágio. Bem como, sugere ao governador dilatar 
o prazo da concessão a fim de reduzir o valor cobrado, ou 
mesmo, que o valor de IPVA arrecadado possa subsidiar 
parte da tarifa ou então redução de preço para usuários 
frequentes ou moradores da localidade, no que foi atendi- 
do pela Concessionária EPR, que administra a via. Verdi 
Melo disse que sua persistência com Zema para reduzir o 
valor teria inclusive causado desgaste com o governador, 
com quem conversa com certa frequência. Todavia, Zema 
não atendeu todos os seus pedidos quanto ao pleito! Se- 
gundo fontes da coluna, é grande no governo estadual a 
preocupação em honrar o contrato da concessão com a 
iniciativa privada, a fim de dar a necessária segurança ju- 
rídica para que o Governo de Minas possa realizar outras 
ações de infraestrutura. Também foi apontado que, a mo- 
bilização em torno da concessão e do alto valor do pedá- 
gio teria vindo em momento tardio por parte de todos os 
envolvidos, visto que o cronograma das obras, por exem- 
plo, teve prazo muito dilatado. Ou seja, obras como a dupli- 
cação da ponte no Rio Verde (em frente ao Clube Campes- 
tre) teriam até 8 anos para serem realizadas. Traduzindo 
em miúdos, a empresa concessionária praticamente vai 
arrecadar primeiro e depois realizar as grandes obras de 
melhoria da MGC 491, o que inclui a duplicação entre Var- 
ginha e Rodovia Fernão Dias. Depois de realizado todo o 
processo de concessão e leilão da via, dificilmente o pro- 
cesso pode ser modificado sem gerar instabilidade e in- 
segurança jurídica para o mercado, a menos que a em- 
presa concessionária descumpra o cronograma das obras. 
Para especialista em concessões públicas ouvido pela 
coluna, talvez a falha das autoridades políticas da região 
tenha sido não atentar para o cronograma das obras, que 
deu muito tempo para que a empresa executasse as prin- 
cipais ações, como a duplicação da MGC 491 no trecho 
Varginha — Fernão Dias. O caso, agora, é que as autorida- 
des regionais intensificarem a cobrança para que os des- 
contos sejam maiores aos usuários frequentes e mora- 
dores das cidades cortadas pela via. Já o prefeito Vérdi 
Melo, disse que vai asfaltar e melhorar a estrada da Flora, 
que vai contribuir muito para reduzir custos para os mora- 
dores daquela região, que poderão utilizar a estrada para 
evitar o pedágio na MGC 491. A conferir! 


O império contra-ataca 

Foi só a campanha de Zacarias Piva do PL fazer vídeo 
tentando imputar culpa apenas ao prefeito Vérdi Melo pela 
criação do pedágio na MGC 491 (o que é estapafúrdio) que 
no dia seguinte surgiu a veiculação de vídeo nas redes so- 
ciais vinculado à Piva. Na divulgação, o post lembra uma 
operação do GAECO em que Zacarias Piva (PL) teria sido 
um dos alvos da ação judicial. Claro que a divulgação foi 
uma represália relacionada com a política local, que infeliz- 
mente, não está discutindo projetos, mas apenas trocando 
ataques e provocações. Realmente estamos caminhando 
para uma das eleições mais decepcionantes da história 
recente de Varginha, onde é risco que “todos percam” pela 
falta de propostas e oportunidade de unir a cidade após as 
eleições. Isso mesmo, unir a cidade depois das eleições. 
Porque quem ganhar não vai administrar apenas para elei- 
tores de Ciacci, Piva ou Fabiano, vai ter que administrar 
para todos! A tentativa de desconstrução e ofensa de um 
candidato não faz dos demais alternativas melhores para o 
eleitor, pelo contrário, apenas acirra a inimizade e atrito en- 
tre os grupos políticos que vão eleger representantes no 
Legislativo e Executivo e perpetuar a disputa política após 
as eleições, o que é péssimo para a governabilidade da 
cidade e à população. 


Limite de gastos 

A Justiça Eleitoral já disponibilizou os dados cadastrais, 
técnicos e fiscais dos candidatos aptos que concorrem nas 
eleições de 2024. Uma curiosidade das eleições munici- 
pais de Varginha é que tanto Leonardo Ciacci (PSD) quanto 
Zacarias Piva (PL) informam o mesmo limite de gastos para 
as eleições municipais: R$ 816.572,02 cada um! Ou seja, 
se pegarmos por base que temos 3 candidatos a prefeito 
(Ciacci/PSD, Piva/PL e Fabiano/PV, embora o candidato do 
PV ainda não apareça no portal da Justiça Eleitoral) e que 
eles gastem uma média de R$ 800 mil cada nas eleições, 
vamos injetar na economia local quase R$ 2.5 milhões de 
reais nos próximos 40 dias! Se formos, ainda, computar o 
valor médio gasto pelos candidatos a vereadores (serão 
mais que uma centena) é bem possível que o valor final 
ultrapasse os R$ 5 milhões de reais! Ou seja, as eleições 
são um evento que movimenta a economia local, chegando 
a equivaler a uma folha extra de pagamento dos servidores 
públicos. A folha de pagamentos dos servidores públicos 
municipais beira a R$ 5 milhões mês, o que impulsiona gas- 
tos no comércio local. Vejam que estamos falando de núme- 
ros oficiais, ou seja, apenas o que a Justiça Eleitoral permite 
de gastos contabilizados e fiscalizados, pois tais recursos 
são inteiramente provenientes do Fundo Eleitoral, ou seja 
dinheiro público! Contudo, como sabemos, no Brasil nem 
todas as leis são seguidas à risca (infelizmente). Assim, é 
bem possível que muitos dos candidatos utilizem recursos 
extras (por fora da contabilidade oficial da campanha). Nor- 
malmente recursos de apoiadores ou mesmo próprios, tudo 
com o desejo de obter vantagem competitiva sobre os de- 
mais adversários. Assim, é bem possível que os números 
oficiais sejam apenas um “piso de gastos e não um teto de 
gastos”. E como disse a coluna no passado, quando algum 
candidato preferido “é escolhido pelo mercado político/eco- 
nômico, é comum existir arrecadação de recursos extras para 
tal candidato! Normalmente, quando se arrecadam tais re- 
cursos eleitorais (por fora), o arrecadador costuma “incorpo- 
rar para si as sobras, visto que não se pode devolver o que foi 
arrecadado em sigilo da Justiça Eleitoral”. Talvez por isso 
“ser arrecadador informal de campanhas eleitorais seja um 
posto tão cobiçado nos bastidores da política brasileira”. 


Prosperidade eleitoral 


Nas informações declaradas à Justiça Eleitoral o can- 
didato informa sua declaração de bens. Isso acontece com 
todos os candidatos e a coluna ainda analisa o patrimônio 
das dezenas de candidatos a vereador para ter números 
oficiais. Contudo, até agora, visto que o candidato a prefeito 
da Federação Brasil da Esperança, Fabiano Almeida (PV) 
ainda não consta no portal da Justiça Eleitoral, o candidato 
do PSD, Leonardo Ciacci aparece como o mais rico dos que 
disputam a Prefeitura de Varginha. Ciacci informou possuir 
um total de bens no valor de R$ 409.976,06 Já o candidato 
do Partido Liberal, Zacarias Piva, apresentou uma relação 
total de R$ 244.937,65 O valor do patrimônio de cada candi- 
dato não é exato e atualizado. Ou seja, os imóveis, por exem- 
plo, são listados pelo valor da compra e não são atualiza- 
dos pelo valor de mercado. Logo, o patrimônio dos candida- 
tos tende a ser superior ao informado à Justiça. É bem pos- 
sível que tenham outros candidatos na cidade com patrimô- 
nio bem superior aos candidatos a prefeito. O ex-prefeito 
Antônio Silva, por exemplo, que concorre a vice-prefeito na 
chapa com Ciacci, declarou um patrimônio total de R$ 
466.074,68 Enquanto isso a candidata a vice de Zacarias 
Piva, a comerciante Fernanda David, informou a Justiça Elei- 
toral que não possui bens a declarar, pelo visto, seu comér- 
cio deve estar passando por dificuldades! 


Acomodação política 

A coluna recebeu nota oficial do Partido dos Trabalha- 
dores de Varginha informando sobre o posicionamento ofi- 
cial da legenda quanto à chapa apresentada pela Federa- 
ção Brasil da Esperança, composta por PT, PV e PCdoB. A 
nota foi enviada pela Secretária de Movimentos Sociais do 
PT, Margarete Shukuri. Desde o início das movimentações 
internas do PT para a construção de uma chapa com a fede- 
ração, é a primeira vez que alguém da Executiva municipal 
busca interagir com a imprensa ou mesmo o partido apre- 
senta nota oficial sobre as tratativas eleitorais na cidade. 
Antes disso, o partido mantinha-se distante e silencioso 
sobre todo o processo político local, alheio aos questiona- 
mentos da imprensa, inclusive sobre a negociação que 
buscava indicar o deputado Cleiton Oliveira como candidato 
a prefeito. O que depois mostrou-se prejudicial para a paci- 
ficação interna das legendas que compõem a federação. 
Na nota oficial enviada pelo PT, o comando da legenda em 
Varginha (inclusive seu presidente José Oswaldo Furlanet- 
to, popular Zé Dobrada) indica que a escolha da chapa (Fa- 
biano Almeida/PV e Miriam Santana/PT) obedeceu toda le- 
gislação eleitoral e que o PT de Varginha indicou como vice 
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a servidora pública Miriam Santana e que toda documenta- 
ção necessária para formalizar a escolha da chapa já foi 
enviada a Justiça Eleitoral. Muito embora, conforme verifi- 
cou a coluna no portal da Justiça Eleitoral em 14 de agosto, 
a chapa Fabiano/Miriam ainda não constava no portal da 
Justiça Eleitoral na referida data, dias depois da escolha e 
formalização da federação. A nota oficial do PT nada fala 
sobre o suposto recurso interno, contra a indicação da cha- 
pa, que teria sido enviado às instâncias superiores da le- 
genda. O suposto documento teria a assinatura do atual 
presidente local da legenda, Zé Dobrada, que agora assina 
a Nota Oficial. A Nota Oficial diz ainda que apenas a Executi- 
va ou o Diretório do partido na cidade tem autoridade para 
falar em nome da legenda. A coluna conversou com mem- 
bros do PT local que, sob sigilo, informaram que o clima na 
legenda continua tenso, mas em “processo de normaliza- 
ção após a escolha da chapa”. Todavia, não se espera que 
o processo de pacificação aconteça antes das eleições 
municipais. O PT local começou seu processo interno de 
recomposição, apoiado pelo retorno da legenda ao poder 
em âmbito federal, o que deu força às lideranças regionais 
da sigla. Mas parece claro que o processo de pacificação e 
fortalecimento não pode ficar restrito apenas a períodos elei- 
torais, visto que fora de anos eleitorais a legenda “estava 
em estado de hibernação e sem movimento”, o que contri- 
buiu para a dificuldade do partido em encontrar um caminho 
nestas eleições. Aliás, boa parte das legendas locais costu- 
mam movimentar-se apenas em anos eleitorais, o que é 
prejudicial para o fortalecimento dos partidos. 


Coragem para mudar 


O ano eleitoral de 2024 não está restrito à disputa por 
prefeituras e vagas nas câmaras por todo o Brasil. Em Mi- 
nas Gerais a Ordem dos Advogados do Brasil também terá 
eleições no final do ano e as principais lideranças da advo- 
cacia mineira já se mobilizam para esta que promete ser 
uma eleição disputada. A entidade tradicionalmente vem de 
uma alternância de poderes entre duas famílias jurídicas 
da Capital, que durante décadas, sempre comandaram di- 
retamente a Ordem dos Advogados do Brasil em Minas ou 
indicavam seus representantes, sempre nomes da Capital, 
muito embora a maioria dos advogados e advogadas de 
Minas sejam e militam no interior do Estado. Diante desta 
realidade, uma importante liderança da advocacia vem ga- 
nhando força para disputar a presidência da entidade: Gus- 
tavo Chalfun. Atualmente presidente da Caixa de Assistên- 
cia dos Advogados-MG, e tendo ocupado outros postos de 
destaque na entidade, o advogado Chalfun é de Lavras, 
tendo formado em Direito em Varginha e depois de liderar 
com sucesso seu escritório com sede Varginha e filial em 
Boa Esperança, vem se destacando ainda mais com as 
filiais em Belo Horizonte e Brasília/DF onde possui grandes 
clientes, disputando ombro a ombro com grandes nomes 
do Direito nas Capitais. Chalfun chegou a presidência da 
CAA/MG numa parceria vencedora com o atual presidente 
da OAB/MG Sérgio Leonardo na última eleição da OAB, quan- 
do Chalfun deixou de disputar a presidência da entidade 
maior dos advogados para apoiar Sérgio Leonardo. Desde 
então, a expectativa e previsão do mundo jurídico (principal- 
mente do interior que apoia Chalfun) seria que Sérgio Leo- 
nardo iria retribuir a força recebida de Chalfun na última 
eleição e, agora, apoiá-lo para presidência da OAB/MG. Mes- 
mo porque, nos bastidores da composição, Sérgio Leonar- 
do teria assumido o compromisso de não tentar a reelei- 
ção, justamente para propiciar a necessária alternância de 
poderes na OAB/MG. Passado o tempo e com a chegada de 
mais uma eleição da OAB/MG, não sabemos se Sérgio Leo- 
nardo vai ou não honrar o compromisso com Gustavo Chal- 
fun para a presidência da entidade, depois das muitas e 
destacadas ações de Chalfun dentro da entidade e de sua 
liderança estadual junto aos advogados e advogadas. Cer- 
to mesmo é que, força maior que a da eleição passada, 
vinda das centenas de subseções onde Chalfun esteve 
pessoalmente, realizou obras pela CAA/MG ou mesmo dos 
milhares de advogados e advogadas que estiveram com 
Chalfun ao longo destes anos, estão pressionando o advo- 
gado Gustavo Chalfun para dar à OAB/MG a primeira presi- 
dência genuinamente nascida dos grotões de Minas, de- 
pois de décadas de comando apenas de BH na maior enti- 
dade jurídica do Brasil. Se Sérgio Leonardo honrará o com- 
promisso de devolver a OAB aos advogados, não sabemos! 
Mas Gustavo Chalfun, certamente vai levar os anseios da 
maioria da advocacia mineira, principalmente os milhares 
de advogados do interior, ao posto que sempre mereceram 
e almejam: a Presidência da OAB/MG. 
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Varginha capacita técnicos de municipios 
que assumiram a gestão de serviços de saúde 


Como apoio para transição, a Coordenação de Acesso ao Serviços de Saúde, da SRS Varginha promoveu uma capacitação aos técnicos 


Vinte e dois muni- 
cípios da macrorregião 
de Saúde Sul, na área 
de abrangência da Su- 
perintendência Regio- 
nal de Saúde (SRS) de 
Varginha, assumiram, 
nos meses de abril e 
maio deste ano, a ges- 
tão de seus respectivos 
prestadores de serviços 
de saúde de média e 
alta complexidade, o 
que significa que a ad- 
ministração destes esta- 
belecimentos - tais 
como hospitais, Associ- 
ações de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apa- 
es), laboratórios - pas- 
sa a ser de competên- 
cia municipal. Como 
apoio para esta transi- 
ção, a Coordenação de 
Acesso ao Serviços de 
Saúde (Cases), da SRS 
Varginha promoveu, 
nos dias 8 e 9/8, uma 
capacitação para os téc- 
nicos dos sistemas de 
informações munici- 
pais sobre o trabalho 
relacionado ao registro 
das produções destes 
prestadores, voltada 
para os sistemas CNES, 


100% 


ONLINE E GRATUITO 


FADIVA.EDU.BR 


30% DE DESCONTO 
EM TODO O CURSO 


Para todos os alunos novos 
ou desvinculados 


À 
FADIVA 


SIA-SUS, SIHD e e- 
SUS. O treinamento 
ocorreu no laboratório 
de informática da Re- 
gional. Por meio da 
Deliberação CIB-SUS/ 
MG nº 4.498, publica- 
da em 6 de dezembro 
de 2023, os municípi- 
os passaram a gerir 
seus respectivos presta- 
dores de serviços de 
saúde de média e alta 
complexidade e, para 
que este compromisso 
que as administrações 
municipais assumiram 
seja executado da for- 
ma mais adequada e 
eficiente, a SRS Vargi- 
nha vem articulando 
ações que fortalecem a 
gestão municipal e ga- 
rantem que o serviço de 
saúde permaneça sen- 
do ofertado da melhor 
maneira. Um exemplo 
são as capacitações in- 
dividuais dos técnicos 
dos municípios envolvi- 
dos com o processa- 
mento da produção am- 
bulatorial e hospitalar. 

O treinamento rea- 
lizado nos dias 8 e 9/8 
foi ministrado pelo ex- 


Célia Nogueira 
Aluna 


servidor municipal Re- 
nato Arantes, atuante 
por 14 anos como Téc- 
nico de Processamento 
em Carmo de Minas. 

Luiz Paulo Ricepu- 
ti Alcântara, Diretor da 
SRS Varginha, realizou 
a abertura da capacita- 
ção dando as boas vin- 
das aos técnicos muni- 
cipais e abrindo as por- 
tas do laboratório recém 
inaugurado na SRS. 
“Por conta da relevân- 
cia dos sistemas de in- 
formação para o plane- 
jamento de políticas 
públicas de saúde, a 
SRS Varginha optou 
por estruturar este im- 
portante espaço de qua- 
lificação, a fim de pro- 
mover a capacitação, 
por meio da educação 
continuada, daqueles 
que atuam com a ali- 
mentação destes siste- 
mas na rede Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
gerando informações 
confiáveis aos tomado- 
res de decisão.” 

Sobre o conteúdo 
da capacitação, Luiz 
Paulo, que atuou por 


cerca de 9 anos no Nú- 
cleo de Regulação da 
SRS, completou afir- 
mando que “a correta e 
efetiva alimentação dos 
sistemas de informação 
em saúde é ação pri- 
mordial, não apenas no 
caso específico dos sis- 
temas atrelados à Re- 
gulação, por impacta- 
rem no financiamento 
dos prestadores de saú- 
de, mas sobretudo pela 
importância do forne- 
cimento de dados fide- 
dignos que, uma vez 
transformados em in- 
formação, subsidiam a 
elaboração de políticas 
públicas e a tomada de 


Construir para desenvolver !!! 


A Fábrica de Blocos Luciano tem atendido 
grandes obras em Varginha e região! Com 
qualidade e presteza tem feito com que seus 
clientes se mantenham sempre satisfeitos. 


FÁBRICA DE 
BLOCOS 


LUCIANO vergem - verginte - ua 


Fone: 3223-8833 / 99971-0206 / 99904-8833 


Blocos - Canaletas 
Areias - Britas 


Avenida dos Imigrantes, 


decisão pelos gestores 
do setor”. Todo o pro- 
cesso de capacitação foi 
acompanhado e apoia- 
do pelo coordenador 
da Case - Coordenação 
de Acesso a Serviços de 
Saúde - da SRS Vargi- 
nha, Luís Wagner, que, 
há 29 anos trabalha com 
a regulação do SUS. 
Na capacitação rea- 
lizada por Renato 
Arantes os municípios 
foram divididos em 2 
grupos de capacitação 
de acordo com o perí- 
odo da competência 
assumida - abril, ou 
maio - e foi abordado, 
de forma dinâmica, um 


Ma 


esboço do processa- 
mento dos dados de 
saúde e como analisá- 
los, passando por um 
entendimento geral 
dos sistemas. O conteú- 
do passou desde a tabe- 
la SUS, a códigos abran- 
gidos pelos sistemas, 
habilitações, preparação 
de banco de dados, aná- 
lise e correção de possí- 
veis erros, finalizando na 
transmissão dos dados 
para o Ministério da 
Saúde. Ações práticas 
foram demonstradas aos 
presentes e um bate 
papo tira dúvidas foi re- 
alizado. 
SRS Varginha 


AINDA 
DATEMPO 


DE ESTUDAR NO UNIS 
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Campanha do Sicoob Credivar arrecada mais de 5 mil 
litros de leite para beneficiar 35 instituições sociais 


Destaca-se também a ação conjunta das cooperativas de Varginha, que arrecadaram também litros de leite para o Hospital Regional 


O Sicoob Credivar, 
seguindo sua essência 
cooperativista, vem in- 
vestindo em várias ações 
para auxiliar as comu- 
nidades onde está in- 
serido. Exemplo disso 
foi a ação deste ano ela- 
borada para o tradici- 
onal Dia de Cooperar, 
o DIAC. 

Durante todo o 
mês de julho a coope- 
rativa realizou sua tra- 
dicional campanha so- 
lidária “Sua Doação 
Vale Prêmios”, ondeto- 
dos os seus setores e 
agências se empenha- 
ram para arrecadar li- 
tros de leite (longa 
vida) para instituições 
sociais de suas respec- 
tivas cidades. A campa- 


nha iniciou no dia 01/ 
07 em celebração ao dia 
internacional do coo- 
perativismo, celebrado 
sempre no primeiro sá- 
bado de julho. 

Ao final da ação, no 
dia 26/07, a cooperati- 
va alcançou à marca de 
5054 litros de leite. As 
doações serão destina- 
das para mais de 35 ins- 
tituições sociais, pre- 
sentes nas 25 cidades 
onde a cooperativa pos- 
sui agência. 

Além da campanha, 
é importante ressaltar 
também a ação conjunta 
entre as cooperativas de 
Varginha no dia 06/07, 
onde além de um even- 
to para celebrar o Dia 
C, milhares de litros de 


leite também foram ar- 
recadados e destinados 
ao Hospital Regional 
da cidade. Veja como 
foi: https://www 
.sicoob.com.br/web/si- 
coobcredivar/para- 
vocetitem-205396791 

Conforme regula- 
mento da ação, a cada 1 
litro de leite doado em 
alguma agência da Cre- 
divar, o doador pode- 
ria preencher 1 cupom 
para concorrer a brin- 
des personalizados da 
cooperativa. 

Milhares de coope- 
rados participaram, e o 
sorteio com os contem- 
plados pode ser confe- 
rido no canal oficial do 
Sicoob Credivar no 
Youtube. 
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CEFET-MG Varginha, abre as portas para os visitantes na Mostra de Cursos 2024 


Com o objetivo de 
orientar os estudan- 


tes na escolha da área 
de formação e na to- 


mada de decisões 
para seguir um itine- 


Cemig investe R$ 245 milhões no 


A Cemig segue in- 
tensificando os seus in- 
vestimentos em Minas 
Gerais e, somente no 
primeiro semestre de 
2024, destinou mais de 
R$ 2,4 bilhões na me- 
lhoria das instalações 
no estado, valor que é 
43% superior aos re- 
cursos destinados no 
mesmo período do ano 
passado, quando foi 
aportado R$ 1,7 bilhão. 
Somente na região Sul 
de Minas, a Cemig in- 


vestiu R$ 245 milhões 
em sua rede de distri- 
buição. Até o final des- 
te ano, a empresa pla- 
neja investir R$ 6,2 bi- 
lhões em Minas Gerais. 

O grande destaque 
do plano de investi- 
mento da Cemig no 
primeiro semestre foi a 
área de distribuição de 
energia, que recebeu a 
destinação de quase R$ 
2 bilhões. Neste perío- 
do, a empresa entregou 
9 novas subestações 


(SEs) de energia, refor- 
çando ainda mais o sis- 
tema elétrico da com- 
panhia. Em junho pas- 
sado, a Cemig inaugu- 
rou, em Belo Horizon- 
te, a centésima subesta- 
ção do Programa Mais 
Energia, que está am- 
pliando a oferta de 
energia e a confiabili- 
dade do sistema para os 
mais de 9 milhões de 
clientes. 

Para conectar novas 
cargas e manter a lide- 


rário acadêmico e 
profissional, os cam- 
pi do CEFET-MG re- 
cebem, entre 26 e 30 
de agosto, membros 
da comunidade ex- 
terna na Mostra de 
Cursos 2024. 

Na oportunidade, 
os interessados terão 
contato direto com 
professores e estu- 
dantes da Instituição, 
que estarão disponí- 
veis para apresentar 
os detalhes dos cur- 
sos, além de conhecer 
alguns dos trabalhos 
extraclasse realiza- 


dos, entre eles, de ex- 
tensão e de internaci- 
onalização. 

O visitante pode- 
rá entender um pou- 
co mais sobre o perfil 
profissional de cada 
um dos cursos e so- 
bre os processos sele- 
tivos. 

A Mostra é pro- 
movida pelas Direto- 
rias de Educação Pro- 
fissional e Tecnológi- 
ca (Dept) e de Gra- 
duação  (Dirgrad) 
desde o ano 2016, 
por entenderem a im- 
portância de apre- 


sentar à comunidade 
os cursos oferecidos 
pelo CEFET-MG de 
forma gratuita na 
Educação Profissio- 
nal Técnica de Nível 
Médio, na Graduação 
e na Pós-Graduação 
(lato sensu e stricto 
sensu). 

Informações sobre 
endereços dos campi, 
formas de inscrição, 
cursos ofertados, en- 
tre outros, estão dis- 
poníveis no site da 
Mostra de Cursos 
2024: https://www. 
mostra. cefetmg.br/. 


1º semestre na região Sul de Minas 


rança de Minas Gerais 
no segmento de gera- 
ção distribuída no Bra- 
sil, a Cemig destinou 
R$ 205 milhões em in- 
fraestrutura na sua área 
de concessão. Por meio 
da Gasmig, foram in- 
vestidos R$ 118 milhões 
para ampliar sua pre- 
sença em gás natural 
canalizado no estado. 
Em suas linhas de 
transmissão, a Cemig 
aportou R$ 105 mi- 
lhões. Em busca de am- 


pliar e modernizar o 
seu parque gerador - 
que é 100% limpo e re- 
novável - a empresa in- 
vestiu R$ 57 milhões. 
O presidente da Ce- 
mig, Reynaldo Passa- 


nezi Filho, destaca o 
fortalecimento do pro- 
grama de investimentos 
da empresa e o foco na 
melhoria do atendi- 
mento à população mi- 
neira. 
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O preço médio por metro quadrado em locação, em 
Juiz de Fora, subiu 5,15%, passando de R$ 16,31 
em junho de 2023 para R$ 17,15 em junho de 2024. 
Já o preço para venda subiu 4,32% do fim do primei- 
ro semestre de um ano para o outro, e foi de R$ 
4.247,10 para R$ 4.430,60. Os dados são do Data- 
ZAP, e foram obtidos a partir de anúncios de casas e 
apartamentos residenciais disponíveis nas platafor- 
mas ZAP e Viva Real. No ano passado, o mesmo 
levantamento mostrava alta de 12,78% no aluguel e 
1,44% na venda. (Tribuna de Minas — Juiz de Fora) 


Araxá, em Minas Gerais, sediará a 25º edição do 
Brazil Classics Kia Show, um renomado encontro 
internacional de carros antigos, de 4 a 8 de setem- 
bro. O evento, que transformará o Parque do Bar- 
reiro com sua estrutura sofisticada, é conhecido por 
sua seleção rigorosa de veículos e pela combina- 
ção da arquitetura do Grande Hotel do Barreiro e 
os jardins de Burle Marx. A programação inclui lei- 
lão de automóveis, desfile com premiação, feira de 
peças e atividades culturais, sendo realizado pelo 
Veteran Car — MG e patrocinado pela Kia, com apoio 
da Lei de Incentivo à Cultura do Governo Federal. 


(Clarim — Araxá) 


Dr”. Patrícia 


Bregalda Lima 


OAB/MG 65.099 


Av Salum Assad. David, 


70 - Santa Luiza 
Tel: (35) 3214-5051 


patriciabregalda(dvarginha.com.br 


Montes Claros celebra 183 anos das tradicionais Festas de 
Agosto, com uma programação que inclui música, dança e 
religiosidade. No dia 14, a Praça Doutor Chaves foi palco da 
peça teatral “Entre Dois Santos” pela companhia “A Trupe” 
e da abertura da exposição “Ventos Ancestrais” de Lucas 
Viggi no Centro Cultural Hermes de Paula. A noite, a Praça 
da Matriz recebeu a banda “Trem do Black” e o show de 
Cevisa Harmonia, além do hasteamento do Mastro de Nos- 
sa Senhora na Igreja Nossa Senhora do Rosário, enquanto 
celebração cultural e religiosa da cidade. (Gazeta Norte Mi- 
neira — Montes Claros) 


Carmópolis de Minas receberá uma nova estação de recar- 
ga para veículos elétricos como parte da expansão da In- 
charge, que inclui também uma estação em Três Corações. 
Ambas as estações, localizadas na rodovia Fernão Dias, 
serão inauguradas em breve e contarão com três carrega- 
dores duplos cada, permitindo a recarga de até seis veícu- 
los simultaneamente via QR Code, sem a necessidade de 
aplicativos. A Incharge planeja inaugurar até dez novas esta- 
ções até o final de 2025 e pretende que toda a energia usa- 
da seja de fontes renováveis até 2026, visando apoiar o cres- 
cente mercado de carros elétricos no Brasil. (Portal Gerais 
— Divinópolis) 


Estudantes do 7º ao 9º ano das escolas municipais de 
Governador Valadares têm a chance de ganhar bolsas de 
estudo para visitar o Kennedy Space Center da NASA, na 
Flórida, por meio de um concurso cultural. O concurso re- 
quer que os alunos escrevam uma redação em inglês e 
enviem um vídeo de apresentação. Os candidatos também 
devem ter bom desempenho acadêmico e participação nas 
atividades escolares. As inscrições vão até 16 de agosto, e 
os vencedores serão anunciados em 13 de setembro, rece- 
bendo bolsas integrais para o programa Space Experience. 
(Diário do Rio Doce — Governador Valadares) 


A Expresso Gardenia solicitou novamente autorização 
para vender suas linhas de operação durante uma reu- 
nião com a Superintendência Regional do Trabalho em 
Belo Horizonte, realizada no dia 12 de agosto. A empre- 
sa, que já demitiu cerca de 200 funcionários devido à 
suspensão de contratos, afirmou que a venda das li- 
nhas é essencial para pagar as dívidas trabalhistas. A 
reunião contou com a presença de representantes dos 
trabalhadores, da Secretaria de Estado de Infraestrutu- 
ra e Mobilidade Urbana (Seinfra), do juiz responsável 
pela recuperação judicial da empresa e do Ministério do 
Trabalho. (Diário Regional — Pouso Alegre) 


Elevar a capacidade técnica dos procedimentos cirúrgi- 
cos realizados, de modo a proporcionar maior seguran- 
ça e conforto a pacientes e profissionais. Esta foi a defi- 
nição dada pela diretora administrativa do Hospital de 
Caxambu, Letícia Paiva, acerca dos recentes investimen- 
tos na modernização da instituição. O hospital, que pas- 
sou a integrar a política Valora Minas — Módulo “Cirurgias 
Eletivas” do Valora Minas, contou com um recurso no 
valor de R$ 616 mil do Governo de Minas para aquisição 
de equipamentos, possibilitando melhor atendimento das 
demandas dos serviços de saúde. (Jornal Panorama — 


Caxambu) 


Credibilidade tradição [ANIAN 
e modernidade. ONT AMUDADE 


Minas Gerais apresenta melhorias na aprendizagem e desempenho histórico no Ideb 2023 


O Ministério da Educa- 
ção (MEC) e o Instituto Na- 
cional de Estudos e Pes- 
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) divulgaram, 
nesta quarta-feira (14/8), 
os resultados do Sistema 
de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb) e do Índice 
de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 
2023. 

O índice mede o desem- 
penho dos estudantes e 
avalia a qualidade da ofer- 
ta educacional nos anos ini- 
ciais e finais do ensino fun- 
damental e no ensino mé- 
dio das redes públicas mu- 
nicipais, estaduais e fede- 
ral, além de uma amostra 
de escolas privadas. 

Esta edição é significa- 
tiva pois marca o primeiro 
ciclo avaliativo após o im- 
pacto da pandemia de co- 
vid-19 e os resultados re- 
fletem tanto o impacto po- 
sitivo das políticas educa- 
cionais implementadas 
quanto os desafios persis- 
tentes. A pandemia contri- 
buiu para as lacunas de 
aprendizagem, mas as 


ações contínuas da Secre- 
taria de Estado de Educa- 
ção de Minas Gerais (SEE/ 
MG) têm mostrado avan- 
ços significativos, especi- 
almente nas taxas de apro- 
vação e na recuperação de 
aprendizagem. 

O secretário de Estado 
de Educação, Igor de Al- 
varenga, elogia o desem- 
penho educacional e as es- 
tratégias adotadas para 
aprimorar a aprendizagem 
no estado. “Reconhece- 
mos o grande esforço da 
Secretaria de Educação, 
dos professores e de toda 
a rede estadual. As taxas de 
aprovação alcançadas são 
algumas das melhores da 
nossa história, refletindo a 
evolução significativa do 
nosso sistema de ensino”, 
afirma. 

No Ideb 2023 do ensi- 
no médio, Minas manteve 
o índice de 4,0 alcançado 
na edição anterior, com au- 
mento no rendimento (flu- 
xo) de 0,84 em 2019 para 
0,87 em 2023 o que de- 
monstra a continuidade do 
trabalho que vem sendo re- 


cação Básica, Kellen Sen- 
ra, as ações de acompa- 


alizado pela rede de busca 
ativa e monitoramento da 


cinco anos, direcionados à 
melhoria do ensino, valo- 


de mobiliário e equipamen- 
tos, aprimoramento da ali- 


frequência dos estudantes. 

Já o desempenho apu- 
rado de proficiência nesta 
etapa de ensino, de 4,56, é 
maior que a média nacio- 
nal de 4,44. 

Nos anos finais do en- 
sino fundamental, a me- 
lhora no rendimento foi de 
0,88 em 2019, para 0,92 
em 2023. Já nos anos ini- 
ciais do ensino fundamen- 
tal, o estado apresentou o 
desempenho no Saeb mai- 
or que a média nacional 
sendo que no país a nota 
média foi de 6,12 e em Mi- 
nas 6,27. 


Recomposição 
das Aprendizagens 

A SEE/MG tem adota- 
do diversas iniciativas para 
assegurar o acesso, a per- 
manência e a aprendiza- 
gem dos estudantes da 
rede estadual, especial- 
mente diante dos desafios 
educacionais exacerbados 
pela pandemia. 

Para a subsecretária de 
Desenvolvimento da Edu- 


nhamento foram funda- 
mentais para manter os ín- 
dices de desempenho. “Im- 
plementamos políticas pe- 
dagógicas eficazes para 
melhorar a aprendizagem 
dos nossos estudantes, ga- 
rantindo sua permanência 
na escola e seu sucesso 
acadêmico,” afirma. 

Um destaque dessas 
ações foi o Plano de Re- 
composição das Aprendiza- 
gens (PRA), que visa pre- 
encher lacunas de aprendi- 
zado por meio da criação de 
Núcleos de Gestão Peda- 
gógica e da realização de vi- 
sitas às escolas. 

O Agrupamento Tem- 
porário Intermitente con- 
centrou-se na recuperação 
de habilidades em Mate- 
mática e Língua Portugue- 
sa, enquanto o Plano de 
Enfrentamento ao Abando- 
no e à Evasão Escolar bus- 
cou reduzir as taxas de 
abandono e evasão. 

Além disso, o Governo 
de Minas fez investimen- 
tos recordes nos últimos 


rização e formação dos 
profissionais da educação, 
reformas de infraestrutu- 
ra nas escolas, aquisição 


mentação escolar e ampli- 
ação da oferta de transpor- 
te escolar. 

Fonte: AgênciaMinas 
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Será fácil se não houver tropeço 


Luiz Fernando Alfredo 


Apesar da tumultuada eleição de 2022, onde a alma 
mais honesta do mundo, Lula da Silva, foi praticamente 
colocado no poder devido ao Sistema burro, os ativis- 
tas políticos das instituições que deveriam ser isentas 
fecharam os olhos para a ilegalidade dos petistas e ca- 
çaram os conservadores por "ter cão e por não ter cão”. 
Em especial, o maior escândalo da velha imprensa vem 
a passos largos, falindo, mas torcendo pela esquerda 
que paga mais, como sempre faz. Ela promove os resul- 
tados negativos como se fossem bons para a popula- 
ção, esquecendo-se de que o país é nosso e, na mão 
errada, prejudica todos a curto, médio e longo prazo. 

Sempre opinamos que a saída gloriosa para o país é 
o voto certo, naqueles que demonstram ser brasileiros 
e lutam pelas pautas que coadunam com nossas cren- 
ças morais e sentimentais. O que aconteceu no país des- 
de 2022, culminando com o sórdido desfecho de 08 de 
janeiro de 2023, parece um plano orquestrado para dar 
um “cala boca" nos insatisfeitos acampados nas portas 
dos quartéis, com a aquiescência tácita dos militares, 
que pareciam incentivar aqueles brasileiros corajosos e 
insatisfeitos. Bem, isso é passado; nada acontecerá de 
diferente, vindo desses parlamentares governistas e dos 


comprados do centrão, e, para agravar, dos traidores que 
se elegeram às custas de Bolsonaro. 

Apesar da perseguição sem precedentes a Bolsonaro e 
aos seus conservadores, tentando calar as críticas mereci- 
das a Lula, que virou o país do avesso, fazendo tudo ao 
contrário do que vinha dando certo na administração pas- 
sada, estamos tendo que engolir sem reclamar. Muitas 
mazelas de hoje podem ser debitadas a Rodrigo Pacheco, 
Arthur Lira, ao centrão e a alguns Ministros dos Tribunais 
Supremo e Eleitoral, com respaldo da Procuradoria Geral. 

Com essas práticas pouco democráticas, embora o povo 
queira mudança e tenha medo de dizer, mesmo conhecen- 
do mais de política atualmente, parecem desanimados, por- 
que o nosso país é a pior escola de como não se deve 
fazer políticas públicas e outros modelos que são refuta- 
dos por mais de 50 países, que deixam o Brasil muito para 
trás, "comendo poeira" e "tomando um banho de civilida- 
de, educação e cultura”. 

Apesar da ajuda de Elon Musk, das ameaças dos Esta- 
dos Unidos, OEA, ONU, Tribunal de Haia e da gravidade 
das denúncias contra o Gabinete de Alexandre de Moraes, 
não acreditamos em punição sem o apoio do povo. Reite- 
ramos que nossas mudanças passam pelo voto e pela 
transparência da apuração das eleições. O entrelaçamen- 
to de conveniências da maioria de nossos representantes 
e as concessões espúrias de mão dupla não permitem que 
atos democráticos de direito fluam normalmente. 

Assim sendo, corroborando e explicando o título que 
escolhemos para este texto, podemos fazer uma previsão 
sem nenhuma maldade ou desconstrução da indesejável 
polaridade de ideologias e de quaisquer dos adversários 
que disputarão às próximas eleições municipais em Vargi- 
nha. O consórcio petista terá em Varginha votos daqueles 
que amam o partido, mesmo partindo e repartindo o Bra- 
sil e todos os demais entes que eles administram. O candi- 
dato Zacarias e sua vice, em que pese conhecermos bem o 


amigo e jamais termos ouvido falar da senhora Márcia 
Davi, vice-prefeita dele, achamos que eles não terão 
discursos para desconstruir a capacidade administrati- 
va de Leonardo Ciacci, pois todos os candidatos que 
um dia foram eleitos tiveram uma primeira vez, e Ciacci 
tem currículo e probidade nas suas atuações no legisla- 
tivo, maior do que a maioria dos políticos do município. 

Seu vice, Antônio Silva, prefeito por quatro manda- 
tos, tem a fama de consertar a Prefeitura, sendo um 
bom gestor, competente e simples. Achamos que não 
há quase nada para criticá-lo, a não ser que queiram 
conspirar contra ele com motivos maldosos sobre seu 
afastamento no começo da pandemia. E, para reforçar, 
quem vai criticar o prefeito Verdi, altamente avaliado? 
Seus opositores não terão como levantar suspeições, 
pois estavam na Câmara e não fizeram uma oposição 
ferrenha, uma vez que não há escândalo na cidade. Que 
pedra poderão atirar no prefeito durante a campanha? 


Quem acreditará? 


Quem será o grande perdedor nessa eleição que se 
avizinha? Dimas Fabiano. E o grande ganhador? Diego 
Andrade. E será vida que segue. Varginha não precisa 
de tantas obras e consertos; é lógico que, como se 
tratará de nova gestão, as prioridades mudam e o que 
vale mesmo é o poder da caneta e uma boa assessoria. 
Ao que tudo indica, a Prefeitura tem uma plêiade de 
bons servidores nos cargos e outros para serem subs- 
tituídos por conta dos novos apoios partidários. 

Estamos reunindo nossa experiência política e ten- 
dências para opinarmos, com todo respeito pessoal a 
todos que disputarão o pleito, mas temos convicção do 
que estamos escrevendo; veremos muitos candidatos a 
vereador concentrados em um único nome majoritário 


para não perder votos. 


Luiz Fernando Alfredo 


Expresso Gardenia afirma que só consegue pagar funcionários se vender linhas 


A Expresso Gardenia so- 
licitou novamente autoriza- 
ção para vender suas linhas 
de ônibus, ressaltando que 
essa medida é crucial para 
que a empresa consiga pa- 
gar os funcionários. A ques- 
tão foi discutida em uma 
reunião realizada na Supe- 
rintendência Regional do 
Trabalho na última segun- 
da-feira (12), em Belo Hori- 
zonte (MG), cujas delibera- 
ções foram divulgadas ape- 
nas na terça-feira (13). 

Desde a suspensão de 


seus contratos, a empresa 
já demitiu pelo menos 200 
trabalhadores. Além da ven- 
da das linhas, a reunião 
abordou o pagamento das 
quitações trabalhistas, tan- 
to para os demitidos quan- 
to para aqueles que perma- 
necem empregados. Esti- 
veram presentes represen- 
tantes dos trabalhadores, 
da Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Mobilida- 
de Urbana (Seinfra), o juiz 
responsável pela recupera- 
ção judicial da Gardenia, e 


um representante do Mi- 
nistério do Trabalho. A em- 
presa reforçou que a ven- 
da das linhas é a única so- 
lução viável para quitar as 
dívidas trabalhistas. 

Em nota, a Seinfra afir- 
mou estar disposta a anali- 
sar rapidamente qualquer 
proposta da Gardenia que 
garanta uma solução opera- 
cional segura e eficiente para 
os usuários. 

A Expresso Gardenia, 
que atende 107 municípios 
e transporta quase 2 milhões 


de passageiros por ano, en- 
frentou dificuldades após a 
suspensão de suas linhas 
em maio, decorrente de fis- 
calizações pela Seinfra e pelo 
Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas Ge- 
rais (DER-MG). Essas difi- 
culdades resultaram em um 
prejuízo estimado de R$ 4,5 
milhões, que poderia chegar 
a R$ 6 milhões se as opera- 
ções não fossem retomadas. 
Mais de 200 funcionários já 
foram demitidos, e a empre- 
sa estima que esse número 


poderia dobrar. 

No início de julho, o Tri- 
bunal de Justiça de Minas 
Gerais manteve a decisão da 
Seinfra de suspender as li- 
nhas da Gardenia por 90 
dias, apesar de um recurso 
interposto pela empresa. A 
Gardenia atribuiu suas difi- 
culdades à suspensão dos 
contratos com o Governo de 
Minas e fez um apelo para 
que os serviços fossem re- 
tomados, pelo menos par- 
cialmente, para gerar recei- 
ta e cumprir suas obriga- 


ções trabalhistas. 

No final de julho, a em- 
presa informou ao Ministé- 
rio do Trabalho que só con- 
seguiria pagar os direitos dos 
funcionários demitidos se 
seus pedidos à Seinfra fos- 
sem atendidos. A Gardenia ti- 
nha até o dia 30 de julho para 
apresentar uma proposta de 
pagamento aos trabalhadores 
demitidos e pediu à Seinfra 
autorização para a alienação 
e transferência de parte dos 
contratos. 

Fonte: G1 


Homem que hostilizou funcionárias da FIEMG em reunião na ALMG se retrata em audiência 


O homem que ofendeu 
duas funcionárias da FI- 
EMG durante uma reunião 
na Assembleia Legislativa, 
em março deste ano, re- 
tratou-se com as vítimas 
na quarta-feira (14/8). 
Durante audiência preli- 
minar realizada no Tribu- 
nal de Justiça de Minas 
Gerais, Gustavo Tostes 
Gazzinelli, autor dos insul- 
tos, reconheceu que os 
xingamentos proferidos 
não devem ser dirigidos a 
nenhuma pessoa, em qual- 


quer situação. 

“Eu, Gustavo Tostes Ga- 
zzinelli, venho através do pro- 
cesso n° 5092723- 
04.2024.8.13.0024, em de- 
corrência da audiência de 
conciliação, me retrato pelos 
dizeres pronunciados no dia 
07 de março de 2024, em 
face de Erika Morreale Diniz 
e Edith Alves Muls, no qual 
pelo calor da discussão, pro- 
feri contra elas os seguintes 
xingamentos 'safada' e 'va- 
gabunda'. De maneira a qual, 
retrato e digo que tais xinga- 


mentos não estão corretos e 
não devem ser dirigidos a ne- 
nhuma pessoa em qualquer 
situação. Sendo apenas dito, 
pelo calor da emoção. Reite- 
ro o meu pedido de descul- 
pas às querelantes e respec- 
tivas famílias.” 

Diante do pedido de des- 
culpas, as vítimas retiraram 
a queixa contra o infrator. 
"Em face da retratação ora 
apresentada, as querelantes 
concedem o 'perdão do ofen- 
dido", pugnando pela extin- 
ção da punibilidade com base 


no art. 107, inc. V do CP, 
renunciando o querelante à 
Queixa-Crime." 


Agressão na ALMG 

No dia 7 de março de 
2024, enquanto participa- 
vam de uma audiência pú- 
blica que discutia a regula- 
mentação do Decreto nº 
48.747/2023, que trata so- 
bre a Política Estadual de 
Segurança de Barragens, 
Edith Alves Muls, gerente 
de Comunicação Interna da 
Federação, e Erika Morre- 


ale Diniz, superintendente 
da área de Desenvolvimen- 
to da Indústria e Recursos 
Humanos da entidade, fo- 
ram impedidas de se pro- 
nunciar e tornaram-se al- 
vos de xingamentos profe- 
ridos por parte do público 
presente nas galerias da As- 
sembleia Legislativa de Mi- 
nas Gerais. Na ocasião, 
Gustavo Gazzinelli não foi 
repreendido por nenhum 
dos parlamentares que par- 
ticipavam da reunião, inclu- 
indo a deputada estadual 


Beatriz Cerqueira, do PT, 
que presidia a audiência. A 
situação gerou tumulto e 
constrangimento aos parti- 
cipantes. 

Imagens divulgadas pela 
FIEMG na época dos fatos 
mostram o momento das 
agressões verbais. Na oca- 
sião, a Federação divulgou 
uma nota prestando solida- 
riedade às funcionárias e 
repudiando a postura dos 
deputados que compõem a 
Comissão de Administração 
Pública da ALMG. 
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Cemig investe R$ 81 milhões em linhas de distribuição e subestação 
na Zona da Mata e beneficia mais de meio milhão de pessoas 


Ser a indutora do de- 
senvolvimento de Minas 
Gerais emelhorar o fome- 
cimento de energia para os 
seus mais de 9milhões de 
clientes. Camesses dois do- 
Jetivos, a Cemig concluiu a 
construção da Linha de 
Distribuição (ID) Jequeri 
— Padre Fialho 138 Kv, na 
região da Zona da Mata 
mineira, que vai benefici- 
ar diretamente mais de 
meio milhão de pessoas. 

Ao todo, a empresa im- 
vestiu R$ 81 milhões no 
empreendimento que vai 
dar mais confiabilidade, 
resiliência e qualidade do 
serviço para 29 cidades, 
além de melhorar a condi- 
ção de atendimento de 14 
subestações da compa- 
nhia. Foram construídos 
84 quilâmetros de linhas de 
distribuição, sendo 45 qui~ 
lômetros da ID Jequeri — 


Viçosa 138 kV e 39 quilô- 
metros da nova ID Jeque- 
ri — Padre Fialho 138 KV. 

Além disso, também 
foi construída a subestação 

(SE) Jequeri, que vai dar 
mais confiabilidade e esta- 
bilidade à red elétrica da 
região. Entre os mnicípi- 
os beneficiados pelos em- 
preendimentos estão Ma- 
riana, Ponte Nova, Viçosa, 
Ouro Preto, Abre Campo 
emis 23 cidades do entor- 
no, beneficiando mais de 
meio milhão de pessoas. 

A construção da nova 
ID na Zona da Mata faz 
parte domaior investimen- 
to da história da Cemig 
que, entre 2019 e 2028, vai 
destinar R$ 50 bilhões em 
Minas Gerais. 

Neste período, a em- 
presa vai construir 200 
novas subestações e con~ 
verterá 30mil quilâmetros 


de redes monofásicas em 
trifásicas, beneficiando o 
agronegócio do estado. 

De acordo com o ge- 
rente de Expansão e Ma- 
nutenção da Alta Tensão 
da Distribuição Ieste da 
Cemig, Ramon Cavalini 
Furiati, a onssão dessa li~ 
nha representa um ganho 
de quantidade, qualidade 
e confiabilidade œ fome- 
cimento de energia elétri— 
ca para cerca Œ 235 mil cli- 
entes. 

“Com a operação da 
nova linha, o sistem elé- 
trico que atende a região 
fica mis rdvusto e confiá- 
vel, melhorando a qualida- 
de da energia e diminuin- 
co a possibilidade de inter- 
rupções emergenciais no 
fornecimento em cenários 
de possíveis falhas de eui- 
pamentos”, destaca. 

Outro importante 


ganho com a conclusão da 
ID será a contribuição 
para a melhoria nos indi- 
cadores de Duração Equi- 
valente de Interrupção por 
Unidade Consumidora 
(DEC) e Frequência Equi- 
valente de Interrupção por 
Unidade Consumidora 
(EFEC), refletindo direta- 
mente na qualidade do 
serviço prestado aos clier 
tes da região 


No fim do ano passa- 
do, a Cemig inaugurou a 
subestação Pequeri, que 
beneficiou diretamente 
600 mil pessoas da Zona 
da Mata e que teve inves- 
timentos de R$ 37 milhões. 

Além da cidade que 
recebe a SE, a estrutura 
beneficiará o sistema elé- 
trico œŒ Juiz de Fora e re- 
gião, beneficiando dezenas 


de milhares de pessoas, 
considerando as cidades de 
Bicas, Guarará, Mar de Es- 
panha, Maripá de Minas, 
Santana do Deserto, Sena- 
dor Cortes e Chiador. 
Ainda no ano passado, 
a Cemig também entregou 
à população da região a SE 
Divino, que recebeu R$ 46 
milhões em investimento 
para garantir o forneci- 
mento adequado de ener- 
gia elétrica para cerca de 
30 mil unidades consumi — 
doras dos municípios de 
Divino, Fervedouro, Ori-— 
zânia e São Francisco do 


Desde 2021, a Cemig 
já destinoumais de R$ 2,7 
bilhões ao programa Mais 
Energia, para energizar 
100 novas instalações em 
Minas Gerais, tornando a 
rebelétricarais resilien- 

e, conectando novas car— 
gas e melhorando o fome- 
cimento de energia. 

A iniciativa arpliarão 
número de instalações em 
praticamente 50% no es- 
tado até 2027, com um in- 
vestimento total de mais 
ce R$ 7 bilhões. 


Fonte: AgênciaMinas 


Justiça nega pedido do MPF e mantém realização da Stock Car em BH 


A Justiça Federal 
negou um pedido do 
Ministério Público Fe- 
deral (MPF) para sus- 
pender a realização da 


Stock Car em Belo 
Horizonte, evento 
que está programado 
para ocorrer entre os 
dias 15 e 18 de agosto. 


O MPF havia solicita- 
do, além da suspensão 
da corrida, o monito- 
ramento sonoro da 
competição nos arre- 


pra Frio s 


dores da Universida- 
de Federal de Minas 
Gerais (UFMG) ea 
proibição de treinos 
até que as medidas de 
mitigação acústica 
fossem totalmente 
implementadas. 
Inicialmente, a 12 
Vara Federal da Sub- 
seção Judiciária de 
Belo Horizonte defe- 
riu parcialmente o pe- 
dido, permitindo que 
a corrida acontecesse. 
Insatisfeito, o MPF 
recorreu, alegando 
que o evento poderia 
causar poluição sono- 
ra acima dos limites 
legais, afetando prin- 
cipalmente a UFMG. 
No entanto, o de- 
sembargador federal 
Lincoln Rodrigues de 
Faria rejeitou o pedi- 
do, destacando que o 


Ea a Sábado d 10h30: àS R 
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plano de mitigação de 
ruído apresentado 
pela organização da 
Stock Car recebeu pa- 
recer positivo das se- 
cretarias municipais 
de Meio Ambiente e 
Política Urbana. Ele 
afirmou que a realiza- 
ção do evento não vi- 
ola o direito constitu- 
cional ao meio ambi- 
ente equilibrado, res- 
saltando o compro- 
misso das autoridades 
em fiscalizar adequa- 
damente a corrida. 
Belo Horizonte re- 
ceberá a Stock Car 
pela primeira vez, com 
a corrida ocorrendo 
nas vias ao redor do 
Mineirão e da UFMG. 
O evento gerou con- 
trovérsia, especial- 
mente devido à auto- 
rização para a derru- 


bada de árvores para 
a organização da cor- 
rida. A UFMG, preo- 
cupada com o impac- 
to dos ruídos nos ani- 
mais do Hospital Ve- 
terinário, iniciou a 
transferência dos 
mesmos na última se- 
gunda-feira (12). 

A universidade tam- 
bém expressou preocu- 
pação com o biotério, 
responsável por 23 mil 
roedores utilizados em 
pesquisas de vacinas e 
remédios, que poderá 
ser afetado pelos ruídos 
da competição. Mesmo 
diante dessas preocu- 
pações, o evento per- 
manece confirmado, e 
a prefeitura já apresen- 
tou as medidas de in- 
tervenção no trânsito 
para os dias de corrida. 
Fonte: G1 
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CNU: Força Nacional vai reforçar segurança 


em 8 Estados no domingo de provas 


O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ri- 
cardo Lewandowski, auto- 
rizou, na quarta-feira (14), 
ouso da Força Nacional de 
Segurança Pública (FNSP) 
em ação de apoio à aplica- 
ção das provas do Concur- 
so Público Nacional Unifi- 
cado (CPNU), no próximo 
domingo (18). As portarias 
com as autorizações para 
emprego do efetivo em 
Roraima, no Rio Grande do 
Sul e em Mato Grosso fo- 
ram publicadas no "Diário 
Oficial da União”. 

Com a decisão, até o 
momento, a Força Nacio- 
nal de Segurança Pública, 
coordenada pelo Ministé- 
rio da Justiça e Segurança 
Pública, atuará em oito es- 
tados brasileiros. À Agên- 
cia Brasil, a pasta informou 
que a Força Nacional já re- 
cebeu a autorização dos 
governos estaduais para 
apoiar o Ministério da Ges- 
tãoe Inovação em Serviços 
Públicos (MGT) na segu- 
rança e logística do certa- 


me no Amazonas, Mato 
Grosso do Sul, Maranhão, 
Pará e Rio de Janeiro, além 
de Mato Grosso, Rio Gran- 
de do Sul e Roraima. 

O esquema de segu- 
rança nesses oito Estados 
contará com 135 agentes 
da Força Nacional, além de 
450 servidores dos centros 
coordenados pela Secreta- 
ria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp), 700 da 
Polícia Rodoviária Federal 
(PREF), 500 da Polícia Fe- 
deral (PF) e 100 da Agên- 
cia Brasileira de Inteligên- 
cia (Abin), num total de 
1.885 servidores. 

Nos demais Estados, o 
Ministério da Justiça ex- 
plicou que as tratativas 
com os governadores para 
receber a Força Nacional 
estão em andamento. 


Atuação 

O emprego da Força 
Nacional de Segurança 
Pública em apoio à reali- 
zação do CPNU ocorre sob 
coordenação da Polícia Fe- 


deral, em articulação com 
os órgãos de segurança 
pública estaduais. As equi- 
pes da Força Nacional per- 
manecerão nos estados de 
sexta (16), ou seja, antes da 
data de realização das pro- 
vas; e permanecerão até 
segunda-feira (19), após a 
realização do certame. O 
número de pessoas desti- 
nado a cada uma dessas 
localidades obedece ao 
planejamento definido 
pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública, do mi- 
nistério. 


Localidades 

No Rio de Janeiro, a 
FNSP já está em operação 
e tem oferecido suporte 
nas ações de segurança de 
órgãos estaduais e fede- 
rais, como a Polícia Rodo- 
viária Federal (PRF), a Po- 
lícia Federal (PF) e a Polí- 
cia Militar fluminense. No 
Amazonas, os municípios 
atendidos são Tabatinga, 
Coari, Lábrea, Tefé e São 
Gabriel da Cachoeira. Em 


Mato Grosso do Sul, a ação 
ocorrerá em Corumbá. 
No Pará, cinco muni- 
cípios contarão com a pre- 
sença de equipes da FNSP 
para fortalecer o ambien- 
tedesegurança para a apli- 
cação das provas do 
CPNU: São Félix do Xin- 
gu, Oriximiná, Santana do 
Araguaia, Monte Alegre e 
Redenção. Nas demais 
unidades federativas - 
Mato Grosso, Roraima, 
Rio Grande do Sul e Ma- 
ranhão - as tropas da For- 


ça Nacionalreforçarão ase- 
gurança em todo o estado, 
no mesmo período. 


Força Nacional 

Criada há 20 anos, a 
Força Nacional de Segu- 
rança Pública está pre- 
sente em várias regiões 
do Brasil. O efetivo é com- 
posto por bombeiros, po- 
liciais civis, militares e 
peritos. O emprego plane- 
jado da Força Nacional 
nos estados é autorizado 
somente pelo ministro da 


Justiça e Segurança Pú- 
blica. 

A Força Nacional atua 
no auxílio às ações de in- 
teligência relacionadas às 
atividades para preservar 
a ordem pública e a segu- 
rança de pessoas e do pa- 
trimônio e, também, no 
apoio à proteção de indi- 
víduos, grupos e órgãos 
da sociedade que promo- 
vam e protejam os direi- 
tos humanos e as liberda- 
des fundamentais. 

Fonte: O Tempo 


Documentos com relatos de pilotos brasileiros sobre OVNIs são revelados 


O Arquivo Nacional 
divulgou novos relatos fei- 
tos por pilotos brasileiros 
aos Centros Integrado de 
Defesa Aérea e Controle de 
Tráfego Aéreo (Cindactas) 
a respeito de avistamento 
de Objetos Voadores Não 
Identificados (OVNIs). So- 
mente no ano passado, cer- 
ca de 30 reportes foram 
feitos ao órgão, que é vin- 
culado à Força Aérea Bra- 
sileira (FAB). Segundo os 
arquivos disponibilizados, 
a maior parte dos registros 
foi feito na região Sul do 
país, especialmente no Rio 
Grande do Sul e em Santa 
Catarina. 

Em um dos relatos, 
protocolado no dia 7 de fe- 
vereiro do ano passado, o 
piloto de uma aeronave diz 
ter visto, por volta das 3h, 
uma luz nas cores verme- 
lho e verde em formato cir- 
cular do tamanho de uma 
“uma bola pequena a gran- 
de (variando). Ele indicou 
que o objeto voava “dez ve- 
zes mais rápido que um 
avião comercial”. O avista- 


mento ocorreu em Nave- 
gantes, no litoral de Santa 
Catarina. 

“O piloto relatou que 
esta ocorrência assemelha- 
se a outros episódios ocor- 
ridos em outubro de 2022 
no mesmo setor ejá repor- 
tados”, diz o documento. 

No dia 20 de abril, um 
piloto comunicou ter visto 
um OVNI parado, por vol- 
ta das 21h30, quando já se 
aproximava para pouso no 
aeroporto de Porto Alegre 
(RS). Segundo informou, o 
objeto também aumenta- 
va e diminuía e apresenta- 
va cor branca/alaranjada. 

“Nesta semana, o ob- 
servador relata ser o quar- 
to dia que observa tal ob- 
jeto” diz o registro do Cin- 
dacta. 

Outro profissional da 
aviação, que fazia um voo 
em direção a Santa Catari- 
na, relatou que, por volta 
das 2h do dia 21 de janei- 
ro, quando sobrevoava a 
cidade paulista de Ilha 
Comprida, visualizou de 
quatro a cinco objetos com 


luzes brancas intermiten- 
tes e a longa distância. A 
velocidade, segundo ele, 
era “muito rápida”: “No 
mínimo 8 mach [oito ve- 
zes a velocidade do som ]“. 

Os objetos, conforme 
reportado, faziam movi- 
mentos circulares “por ve- 
zes formando um círculo, 
aproximando e distancian- 
do um do outro“. 

“O espanto foi em de- 
corrência de as luzes/mo- 
vimentação dos objetos não 
corresponderem a um sa- 
télite, lixo espacial ou qual- 
quer outro fenômeno co- 
nhecido”, afirmou. 

Em 5 de fevereiro, um 
piloto de companhia aérea 
que fazia um voo entre 
Belo Horizonte (MG) e 
Porto Alegre relatou que, 
na aproximação ao aero- 
porto Salgado Filho, na ca- 
pital gaúcha, viu de cinco a 
seis objetos cujos tama- 
nhos, nas palavras dele, se 
aproximavam a faróis de 
aeródromos. 

Ele relatou que o jato 
voava acerca de 38 mil pés 


de altitude (cerca de 11,6 
mil metros) e que os OV- 
NIs voavam “um palmo e 
meio acima” da aeronave 
a “três ou quatro vezes a 
velocidade do som”. 

Em abril, outro piloto 
de linha aérea que fazia a 
rota Brasília/Marabá (PA) 
disse que, perto da meia- 
noite, viu uma “luz amare- 
la esbranquiçada, como se 
fosse um farol de pouso de 
avião, girando no sentido 
anti-horário”. O objeto 
“estava acima do seu nível 
de voo” -a 34 mil pés. 

“O observador condu- 
zia a aeronave na rota Si- 
nop [MT]-Campinas 
[SP], FL 390 [a 39 mil 
pés] quando avistou o 
OVNI no seu horizonte, 
20º acima. Segundo o ob- 
servador, muito acima do 
FL 400 [nível de 40 mil 
pés]. O objeto realizava 
movimentos circulares, ti- 
nha forma semelhante a 
uma estrela ou um farol, 
emitia luz branca e por ve- 
zes tinha cor de uma som- 
bra avermelhada”, diz ou- 


tro relato. 

Um piloto que sobre- 
voava a cidade de Belém 
(PA) por volta das 6h40 do 
dia 23 de agosto disse que 
viu dois objetos estranhos 
em formato de uma estre- 
la. Ao fazer o registro, dis- 
se quetentou filmar a situ- 
ação, mas que o objeto não 
apareceu nos vídeos ounas 
fotos. 

A FAB informa que 
“todos os documentos, ví- 
deos, fotografias, relatos, 
entre outros, disponíveis, 
no âmbito do Comando da 
Aeronáutica, sobre fenô- 
menos aéreos não identifi- 
cados, no período de 1952 
a 2023, já foram transferi- 
dos para o Arquivo Nacio- 
nal, onde são de domínio 
público”. 

“Em complemento, o 
Comando da Aeronáuti- 
ca informa que não reali- 
za estudos e análises 
acerca do tema, apenas 
cataloga as informações 
prestadas por terceiros e 
as remete, periodica- 
mente, ao Arquivo Naci- 


onal”, diz a FAB. 

A CNN procurou a 
Latam e a Azul, já que os 
pilotos de linhas aéreas 
que fizeram reportes ao 
Cindacta são dessas com- 
panhias. 

A Azul disse que seus 
tripulantes “seguem os 
mais rigorosos protocolos 
desegurança” e que “qual- 
quer eventualidade é co- 
municada imediatamente 
ao controle de tráfego aé- 
reo e segue para investi- 
gação das autoridades 
competentes”. 

Em nota, a Latam in- 
formou que “seus tripu- 
lantes são treinados e ori- 
entados a reportarem 
qualquer eventualidade 
de forma imediata ao con- 
trole de tráfego aéreo 
para as devidas orienta- 
ções”. A companhia disse 
também que “segue os 
mais elevados padrões de 
segurança, atendendo aos 
regulamentos das autori- 
dades nacionais e interna- 
cionais”. 

Fonte: CNN 
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Dólar cai e Bolsa brasileira ultrapassa máxima 


histórica com boas notícias da economia dos EUA 


O dólar recuava 
na quinta-feira (15), 
conforme dados so- 
bre a atividade dos 
Estados Unidos 
mostravam uma 
economia mais for- 
te do que o espera- 
do e continuavam a 
afastar temores de 
recessão. Por volta 
das 12h51, a moeda 
norte-americana 
caía 0,17%, cotada a 
R$ 5,460 na venda. 
Já a Bolsa brasilei- 
ra avançava 0,79%, 
aos 134.372 pontos, 
ultrapassando a 
máxima histórica 
de 134.193 pontos 
registrada no fecha- 
mento de 27 de de- 
zembro do ano pas- 
sado. 

Novos números 
vindos dos Estados 
Unidos continua- 
vam a pintar o cená- 
rio da maior econo- 
mia do mundo para 
os investidores. Os 
pedidos de auxílio- 
desemprego, divul- 
gados nesta quinta- 
feira pelo Departa- 
mento do Trabalho, 
diminuíram para 
227 mil na semana 
encerrada em 10 de 


agosto, ante expec- 
tativa de 235 mil de 


analistas consulta- 
dos pela Reuters. Na 
semana anterior, ha- 
viam sido 234 mil 
pedidos, em dado re- 
visado para cima. 

Além disso, as 
vendas no varejo por 
lá cresceram 1% em 
julho, bem acima da 
projeção de 0,3% de 
economistas. Em ju- 
nho, os dados foram 
revisados para queda 
de 0,2%. Na quarta- 
feira, o CPI (índice 
de preços ao consu- 
midor, na sigla em 
inglês) ainda veio em 
alta modesta para 
julho, com a inflação 
em 12 meses caindo 
abaixo de 3%. 

Os novos dados 
trouxeram ainda 
mais alívio aos te- 
mores de recessão 
que derrubaram Bol- 
sas pelo mundo na 
semana passada. 

"Nós projetamos 
um pouso suave (da 
economia norte-ame- 
ricana)", afirmou o 
economista-chefe 
Suno Research, Gus- 
tavo Sung. À percep- 
ção de uma economia 
mais forte balizava 
as apostas sobre a 
política monetária 
norte-americana. 


Agentes financeiros 
dão como certo que o 
Fed (Federal Reser- 
ve, o banco central 
dos EUA) irá come- 
çar o ciclo de cortes 
de juros na próxima 
reunião, marcada 
para setembro, mas 
com uma redução 
mais branda por cau- 
sa da resiliência eco- 
nômica. 

Agora, um corte 
inicial de 0,25 ponto 
percentual na taxa 
de juros, atualmente 
na faixa de 5,25% e 
5,50%, setornou o de 
maior probabilidade, 
com endosso de qua- 
se 75% dos investi- 
dores, segundo a fer- 
ramenta CME Fe- 


dWatch. 


Antes, com os 
temores de uma 
desaceleração acen- 
tuada na economia, 
agentes apostavam 
em uma redução de 
maior magnitude, a 
0,50 ponto, e até 
especulavam a pos- 
sibilidade de uma 
reunião extraordi- 
nária do Fed, antes 
de setembro. 

Em tese, quanto 
mais o banco cen- 
tral dos EUA redu- 
zir OS juros, pior 
para o dólar, que se 
torna comparativa- 
mente menos atra- 
tivo frente a outras 
moedas quando os 
rendimentos dos tí- 
tulos ligados ao Te- 
souro, chamados de 
Treasuries, caem. 

Na véspera, a 
sessão foi marcada 
por dados de infla- 
ção dos Estados 
Unidos, aferidos 
pelo CPI, e pela po- 
lítica monetária 
doméstica. Os 
agentes financeiros 
seguem focados na 
percepção crescen- 
te de que o BC 
(Banco Central) 
deve manter a taxa 
Selic no atual pata- 
mar de 10,50% ao 


ano ou até mesmo 
elevá-la antes do fi- 
nal de 2024. 

Em audiência 
pública na Câmara 
dos Deputados na 
terça-feira, Roberto 
Campos Neto, presi- 
dente da autarquia, 
afirmou que o BC 
tenta "manter a taxa 
de juros o mais bai- 
xa possível fazendo a 
inflação convergir 
para a meta”. A auto- 
ridade monetária tra- 
balha com a meta em 
3%, com margem de 
tolerância de 1,5 pon- 
to percentual para 
cima e para baixo. Na 
leitura de julho do 
IPCA (Índice de Pre- 
ços ao Consumidor 
Amplo), o resultado 
anual veio em 4,5% - 
exatamente no limi- 
te da banda. 

O presidente do 
BC disse que o com- 
bate à inflação tem 
avançado, mas "é pre- 
ciso perseverança 
nesse trabalho”, jus- 
tificando que a de- 
sinflação tem arrefe- 
cido e as expectati- 
vas encontram-se de- 
sancoradas. Já Ga- 
briel Galípolo, dire- 
tor de política mone- 
tária e favorito à pre- 
sidência do BC ao 


término do mandato 
de Campos Neto, 
afirmou em evento 
na segunda-feira 
(12) que a possibili- 
dade de aumento de 
juros está na mesa. 

A fala reforçou o 
que a ata da última 
reunião do Copom 
(Comitê de Política 
Monetária) já pre- 
via, em recado que 
foi minimizado por 
alguns agentes do 
mercado. "Talvez em 
algum momento, 
quando se colocou o 
cenário alternativo 
(...), foi lido como 
retirar da mesa a 
possibilidade de 
alta. E isso não é a 
realidade do diag- 
nóstico do Copom. A 
alta está na mesa, 
sim, do Copom”, 
afirmou Galípolo. 

Na quarta-feira 
(14), a moeda norte- 
americana fechou 
em alta de 0,37%, 
aos R$ 5,469, e a 
Bolsa brasileira 
avançou 0,69%, aos 
133.317 pontos, o 
maior patamar des- 
de 27 de dezembro 
do ano passado, 
quando atingiu a 
máxima histórica de 
134.193 pontos. 
Fonte: O Tempo 
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Lula diz que Maduro deve explicação para o 


mundo e sugere novas eleições na Venezuela 


O presidente da 
República, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, su- 
geriu na quinta-feira 
(15) que a Venezuela 
faça uma nova eleição 
presidencial, diante 
do impasse político 
desde o pleito de 28 
de julho, que oficial- 
mente tem Nicolás 
Maduro como reelei- 
to, mas não é reconhe- 
cido pela oposição 
nem por diversos paí- 
ses e organismos in- 
ternacionais. 

“Ainda não [reco- 
nheço que ganhou a 
eleição]. Ele [Mauro] 
sabe que está devendo 
uma explicação para o 
mundo. Ele sabe dis- 
so”, afirmou, em en- 
trevista à Rádio T, do 
Paraná, na manhã 
desta quinta-feira. Em 
seguida, o petista afir- 


mou que se o presi- 
dente venezuelano ti- 
ver “bom senso” pode- 
ria convocar novas 
eleições. 

“O Maduro ainda 
tem seis meses de 
mandato, só termina 
ano que vem. Se tiver 
bom senso, poderia 
fazer uma conclama- 
ção ao povo, quem 
sabe convocar uma 
nova eleição e deixar 
que entre olheiros de 
todo mundo pra ver as 
eleições”, afirmou 
Lula. Ele se referiu às 
atas que estão com o 
Conselho Nacional 
Eleitoral (CNE). 

Lula já havia dito 
que só decidirá quem 
vai reconhecer como 
vencedor da eleição na 
Venezuela quando fo- 
rem tornadas públicas 
as atas do CNE, enti- 


dade controlada pelo 
regime de Maduro. 
Os documentos que 
comprovariam a vitó- 
ria de Edmundo Gon- 
zález, e não de Madu- 
ro, podem até ser re- 
cebidos, mas não se- 
riam avalizados pela 
diplomacia brasileira, 
segundo integrantes 
do governo Lula. 
Em entrevistas, 
María Corina Macha- 
do, líder da oposição 
na Venezuela, disse 
que entregaria os da- 
dos eleitorais ao Bra- 
sil e a “todos os gover- 
nos do mundo”, para 
que sejam analisadas. 
Segundo ela, a oposi- 
ção tem 83,5% das 
atas, que estão prote- 
gidas. Machado ga- 
rante serem docu- 
mentos oficiais, origi- 
nais, impressos pelas 


máquinas do CNE, e 
com assinaturas das 
testemunhas, inte- 
grantes de mesa e 
trabalhadores do 
conselho eleitoral. 

“Estive com Co- 
lômbia e México, pra 
ver se encontrava 
uma saída. Tem que 
apresentar os dados, 
por algo confiável, o 
Conselho Nacional, 
que tem gente da 
oposição, poderia 
ser, mas ele mandou 
pra Suprema Corte 
dele. Não posso jul- 
gar a Justiça de ou- 
tro país”, afirmou 
Lula. 

“Sempre digo, 
não é fácil e bom que 
um presidente de um 
país dê palpite sobre 
um presidente e po- 
lítica de outro país. 
Tenho relação desde 


quando tomei posse 
na primeira vez, e fi- 
cou deteriorada por- 
que a situação política 
lá está ficando deteri- 
orada”, comentou Lula 
na mesma entrevista à 
Rádio T. 

“Conversei com o 
Maduro antes das elei- 
ções, agora não con- 
versei, mas disse que a 
transparência e a legi- 
timidade do resultado 


é o que permitia a gen- 
te discutir as sanções 
contra a Venezuela. O 
Amorim [Celso Amo- 
rim, assessor especial 
da Presidência] estava 
lá acompanhando. 
Durante o dia não 
houve nada, mas 


quando começam a 
divulgar os dados, co- 
meça a confusão”, con- 
tinuou o presidente. 
Fonte: O Tempo 


Pacheco adia para terça-feira (20) votação sobre reoneração da folha 


O presidente do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), decidiu adiar para a 
próxima terça-feira (20) a 
votação do projeto com as 
medidas para compensar a 
desoneração da folha de 
pagamentos até 2027. 

O debate e a votação 
devem ser realizados na 
terça-feira (20) em mode- 
lo semipresencial, ou seja, 
os senadores poderão re- 
gistrar o voto de forma vir- 
tual. 

Segundo Pacheco, a 


decisão se justifica pela ex- 
tensão do relatório e pelo 
número de emendas ao 
projeto que ainda estão 
sendo apresentadas pelos 
parlamentares. 
“Votaremos na terça- 
feira esse projeto de lei, 
considerando que há uma 
obrigação imposta, por de- 
cisão do Supremo Tribunal 
Federal, para que essa vo- 
tação aconteça até dia 11 de 
setembro, considerando a 
ação quetramita no Supre- 
mo Tribunal Federal”, dis- 


se Pacheco. 

Na quinta-feira (15), o 
relator e líder do governo 
no Senado, senador Jaques 
Wagner (PT-BA), fez a lei- 
tura do parecer no plená- 
rio. 

Ele afirmou que até a 
próxima semana espera 
negociar para “limpar ao 
máximo” o número de 
destaques, que pedem a 
votação em separado de 
trechos da proposta. 

Mudanças no texto 
ainda devem ser discutidas 


e um novo substitutivo 
deve ser apresentado por 
Jaques Wagner na segun- 
da-feira (19). 


Compensação 

Apósintensas negoci- 
ações, o relator definiu 
oito alternativas para 
compensar a desoneração 
da folha de 17 setores da 
economia e de parte dos 
municípios, que atual- 
mente são isentos da Con- 
tribuição Previdenciária 
sobre a Receita Bruta 
(CPRB). 

A principal novidade 
entre as medidas é o au- 
mento da alíquota do Im- 
posto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) sobre os Ju- 
ros sobre Capital Próprio 
(JCP). O índice passará 
de 15% para 20%. 

“Pela anualidade exi- 
gida, esse imposto só co- 
meçaria a ser cobrado com 
esse aumento a partir de 
janeiro do ano que vem. É 
tempo suficiente para que 
— se acontecer o que se es- 
pera easreceitas das com- 
pensações listadas no 
substitutivo atingirem o 
valor suficiente para com- 


pensar - nós possamos in- 
clusive abrir mão desse dis- 
positivo”, disse Jaques. 

A ideia do texto é criar 
mecanismos que possibili- 
tem o retorno de 100% da 
receita que deixa de entrar 
para o governo com deso- 
neração. 

O projeto mantém a 
isenção aos setores duran- 
te 2024, mas estabelece, a 
partir de 2025, uma reone- 
ração gradual. 

A transição vai até 
2027, com acréscimos de 
5% a cada ano a partir do 
ano que vem até chegar à 
alíquota de 20% sobre a fo- 
lha de salários em 2028. 


Medidas 

A maior parte das oito 
alternativas listadas já ha- 
via sido mencionada pelo 
presidente do Senado, du- 
rante negociações com o 
Ministério da Fazenda. 

Ficou defora, a pedidos 
dos senadores, o aumento 
de 1% da Contribuição So- 
cial sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) inicialmente suge- 
rido pelo governo. 

As medidas apresenta- 
das pelo relator são: 


Aumento da alíquota 
do JCP; 

Atualização do valor 
de bens móveis e imóveis; 

Atualização do regime 
para declaração de recur- 
sos não declarados ou de- 
clarados com incorreção; 

Programa Desenrola 
para agências reguladoras; 

“Pente-fino” para ave- 
riguar fraudes no paga- 
mento de benefícios soci- 
ais; 

Recuperação de recur- 
sos “esquecidos” no siste- 
ma financeiro; 

Multas para empresas 
que deixarem de entregar 
declaração sobre benefici- 
osfiscais à Receita Federal, 
além de regras para ade- 
são a novos benefícios; 


Depósitos judiciais e ex- 
trajudiciais. 

Pelo prazo atual dado 
pelo Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), o Congresso e 
o Executivo têm até 11 de 
setembro para acordar 
uma solução sobre como a 
desoneração da folha será 
compensada, ou seja, como 
o benefício será bancado. 
Fonte: CNN 
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BRASIL 
IML conclui identificação dos corpos de 


vítimas da queda de avião da Voepass 


O Instituto Médi- 
co Legal (IML) de 
São Paulo finalizou, 
na quarta-feira (14), 
a identificação dos 
62 corpos das vítimas 
do acidente com o 
avião da Voepass, 
que caiu em Vinhedo, 
no interior de São 
Paulo, na última sex- 
ta-feira (9). 

De acordo com a 
Secretaria de Segu- 
rança Pública (SSP) 
de São Paulo, todos 
os familiares das ví- 
timas já foram comu- 
nicados sobre a con- 
clusão dos trabalhos. 

Até o momento, 
42 corpos foram libe- 
rados aos familiares. 

Os corpos foram 
encaminhados ao 
IML Central da capi- 
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tal paulista, onde foi 
montada uma força- 
tarefa com cerca de 40 
profissionais desde a 
data do acidente. 

A equipe era com- 
posta de médicos, e 
especialistas em odon- 
tologia legal, antropo- 
logia e radiologia. 

A maioria dos cor- 
pos foi identificada 
por meio do reconhe- 
cimento das digitais 
de passageiros e tri- 
pulantes da aeronave. 

Apesar da coleta 
de material genético 
de familiares e estru- 
tura montada para re- 
conhecimento por 
meio de exames de 
DNA, a técnica não foi 
necessária. 

Durante os traba- 
lhos, os parentes das 


vítimas foram acomo- 
dados em um hotel no 
Centro de São Paulo 
pelo governo paulista. 
Mais de 20 passagei- 
ros eram do estado do 
Paraná, de onde par- 
tiu a aeronave, que 
deveria pousar no Ae- 
roporto de 
Guarulhos, na região 
metropolitana de São 
Paulo. 

A retirada dos cor- 
pos do local do aci- 
dente foi concluída 
no dia seguinte à que- 
da do avião. A perícia 
já foi realizada e, ago- 
ra, representantes da 
Voepass e da segura- 
dora contratada pela 
companhia atuam na 
remoção dos objetos 
pessoais das vítimas. 
Fonte: CNN 


Mulher é resgatada após passar 40 anos trabalhando em situação análoga à escravidão 


Uma empregada 
doméstica de 51 anos 
foi resgatada em uma 
operação do Ministé- 
rio Público do Traba- 
lho (MPT) após passar 
40 anos em condições 
análogas à escravidão 
em Santa Rosa de 
Viterbo, a 8 km de Ri- 
beirão Preto, no inte- 
rior de São Paulo. A 
operação de regaste 
aconteceu na terça- 
feira (13). 

Segundo a inves- 
tigação, a vítima não 
tinha contrato formal 
de trabalho e trabalha- 
va de segunda a sába- 
do, das 7h às 21h, aos 
domingos e feriados. A 
vítima também decla- 
rou que recebia um 
"agrado" de R$ 500 
por mês e afirmou 
nunca ter tirado férias. 

A trabalhadora 
relatou, ainda, que re- 
colhe as contribuições 
previdenciárias desde 
1993 por conta pró- 
pria, como "autôno- 
ma”, e que, recente- 
mente, foi o filho dos 
empregadores que fez 


os pagamentos. De 
acordo com o MPT, a 
empregada também 
não tem um quarto 
próprio e dorme num 
colchão inflável 
posicionado no chão, 
ao lado da cama do 
casal. 

A investigação 
apontou que a mulher 
foi adotada pelo casal 
de empregadores 
quando tinha 11 anos, 
em um orfanato da ci- 
dade. Quando chegou 
à casa já começou a 
limpar os cômodos, a 
lavar e passar a roupa, 
cozinhar e exercer ou- 
tras atividades domés- 
ticas, recebendo em 
contrapartida roupas 
e um “dinheirinho” 
para comprar balas. 

"Apesar do apa- 
rente vínculo 
parental, a trabalha- 
dora claramente é ex- 
plorada pela família 
como uma empregada 
há cerca de 40 anos, 
sem a formalização de 
contrato de trabalho. 
Ela não sai de casa, 
não tem direito a des- 


canso, trabalho em 
jornada excessiva e 
vive de forma precá- 
ria. Trata-se de um 
caso grave de violação 
de direitos huma- 
nos", afirmou a 
procuradora Regina 
Duarte da Silva. 

Os auditores fis- 
cais lavraram um auto 
de infração, que dá à 
trabalhadora o direi- 
to ao seguro-desem- 
prego, e farão um le- 
vantamento das ver- 
bas salariais e 
rescisórias devidas à 
mulher. 

O Ministério do 
Trabalho também 
deve se reunir com os 
empregadores para 
discutir um acordo 
com obrigações de 
conduta, além de uma 
indenização por da- 
nos morais à vítima. O 
órgão não divulgou o 
nome dos emprega- 
dores e, por isso, a re- 
portagem não pôde 
localizar a defesa. 

Segundo o MPT, 
o procedimento está 
em âmbito adminis- 


trativo. "Trata-se de 
uma ação fiscal, com 
flagrante de trabalho 
escravo. Sem dúvida 
eles [os empregado- 
res] terão oportuni- 


dade de apresentar 
defesa", afirmou o ór- 
gão. 

A operação de 
resgate foi realizada 
com apoio do Ministé- 


rio do Trabalho e Em- 
prego (MTE) e da Po- 
lícia Rodoviária Fede- 
ral (PRF). 

Fonte: O Tempo 
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Pesquisa encontra substância semelhante à 


anfetamina em cigarros eletrônicos no Brasil 


Há quem ache que os 
cigarros eletrônicos são 
apenas vapor inofensivo, 
composto de água e sabor, 
mas eles estão longe dis- 
so. Esses dispositivos con- 
têm centenas de substân- 
cias, várias delas tóxicas. 
O que eles há neles, exa- 
tamente, ainda não é mui- 
to claro, mas pesquisado- 
res encontraram, pela 
primeira vez, vapes com 
uma substância seme- 
lhante à anfetamina, uma 
droga sintética que poten- 
cializa o vício. 

Os cigarros eletrôni- 
cos são proibidos no Bra- 
sil, mas entram ilegalmen- 
te, principalmente pelas 
fronteiras, movimentando 
um mercado milionário, 
segundo a polícia. Com 
procedências diversas, é 
um desafio para a pesqui- 
sa determinar o que, exa- 
tamente, eles contêm, já 
que muitas das substânci- 
as nem constam nas em- 
balagens. 

Foi tentando enten- 
der melhor a que riscos as 
pessoas estavam expostas 
que a Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina e a 
Polícia Científica do esta- 
do se juntaram em uma 
pesquisa. Na análise, eles 
conseguiram identificar a 
octodrina, que é da mes- 
ma família da anfetamina 
etem efeitos semelhantes. 
A droga estava presente 
em três marcas diferentes 
circulando no Brasil. 

A substância entra 
para a lista ao lado de ou- 
tras, como: 

Glicerol, propilenogli- 
col, formaldeído, acetalde- 
ído, acroleina, acetona e 
nicotina. 

Elas são tóxicas, can- 
cerígenase anicotina atua 
para viciar. 

Segundo especialis- 
tas, os cigarros estão cri- 
ando uma geração de vici- 
ados cada vez mais jovens. 
É o caso de João Pedro, in- 
fluenciador com milhões 
de seguidores, que fuma 
vape desde os 15 anos. 

"É uma necessidade 
tão grande de usar, que fi- 
car sem era como não ter 
água ou passar fome. Era 
desesperador, eu não con- 


seguia. Usava 5 mil tragadas 
emumasemana, cessa era a 
primeira e aúltima coisa que 
eu fazia no meu dia, acordan- 
do até de madrugada para 
usar." disse João Pedro, in- 
fluenciador. 

A incerteza sobre as 
substâncias e suas quantida- 
desna produção do mercado 
ilegal é, justamente, um dos 
argumentos da indústria, 
que tenta reverter a proibi- 
ção. Apesar disso, a medida 
não é um consenso. Médicos 
e especialistas em saúde são 
contra. 


Anfetamina nos vapes 

Um dos desafios da pes- 
quisa é obter, de forma legal, 
os cigarros eletrônicos. Para 
isso, é necessária a autoriza- 
ção de órgãos reguladores, o 
que é um processo burocrá- 
tico e demorado. Isso por- 
que, para uma pesquisa ter 
validade, não pode usar algo 
ilegal no país sem que isso 
seja monitorado. 

Uma das possibilidades 
é conseguir os dispositivos 
em parceria com a polícia, 
que os apreende. Foi o que 
fez a Polícia Científica de 
Santa Catarina, que se uniu 
à Universidade Federal do 
estado e levou os vapes para 
o laboratório. 

Os pesquisadores anali- 
saram dez dispositivos de 
três marcas diferentes e en- 
contraram octodrina, uma 
substância da família da an- 
fetamina, com os mesmos 
efeitos, em todos eles. 

Segundo a polícia e os 
pesquisadores, em nenhuma 
das embalagens havia a des- 
crição da presença da droga. 
Ou seja, as pessoas estavam 
consumindo-a sem saber. 

Aoctodrina é uma subs- 
tância da mesma família da 
anfetamina, que é uma dro- 
ga sintética estimulante que 
atua no sistema nervoso cen- 
tral. Ela causa agitação e, 
como consequência, afeta 
também o sistema cardio- 
vascular, provocando taqui- 
cardia. 

Isso, por si só, é preocu- 
pante, mas o que a pesqui- 
sadora envolvida no estudo, 
Camila Marchioni, aponta é 
que a octodrina pode au- 
mentar o potencial de vício 
nos cigarros eletrônicos. 


"O cigarro eletrônico é 
viciante, e essa substância 
aumenta esse potencial. A 
pessoa vai ter que usar cada 
vez mais frequentemente 
para obter o mesmo efeito 
e precisará fumar mais ve- 
zesao longo do dia para con- 
ter a resposta de abstinên- 
cia. Na hora de parar de 
fumar, isso pode ser ainda 
mais difícil. Éumrisco enor- 
me." disse Camila Marchi- 
oni, pesquisadora envolvi- 
da na análise. 

Oresultado da pesqui- 
sa ainda é preliminar. Se- 
gundo os pesquisadores, 
ainda é preciso saber quan- 
to de octodrina esses dispo- 
sitivos levam. Por ter sido 
identificada nos testes, a 
suspeita é de que não seja 
pouco. 

“Fizemos isso para sa- 
ber melhor com o que esta- 
mos lidando e para poder 
alertar a população. O re- 
sultado mostra que pode 
ser um risco ainda maior do 
que se acreditava. Essa 
substância não está na em- 
balagem. Apessoa acha, er- 
roneamente, que está usan- 
do vapor d'água, e está 
usando uma coisa dessas", 
pontua Thiago Luis Silva, 
perito da polícia científica 
que participou da análise. 

Sobre o assunto, a An- 
visa reforçou que os dispo- 
sitivos são proibidos no 
país, assim como sua co- 
mercialização. 


O que tem na 
fumaça do vape? 

Afumaça com um chei- 
ro agradável, longe de se 
parecer com o cigarro co- 
mum, pode até confundir. 
Mas especialistas refor- 
çam: não é água. Com base 
no que é encontrado no ex- 
terior e sabendo que a mai- 
or parte do que é consumi- 
dono país é contrabandea- 
do, as substâncias mais co- 
muns são: glicerol, propi- 
lenoglicol, formaldeído, 
acetaldeído, acroleina, ace- 
tona e nicotina. 

Evocê pode se pergun- 
tar: por que ainda não sa- 
bemos exatamente o que 
há nesses dispositivos? 

O primeiro desafio é 
que o vape possui o que é 
conhecido como sistema 


aberto. Sua carga é um lí- 
quido fácil de manipular, 
que qualquer pessoa pode 
incluir diferentes tipos de 
substância. Há, inclusive, 
quem faça a versão caseira 
disso. 

Basta uma busca nas 
redes e aparecem dezenas 
de vídeos que ensinam 
como montar a própria 
carga usando a glicerina e 
o propilenoglicol para dis- 
solver a nicotina. Nesse 
caso, é difícil controlar as 
quantidades, inclusive da 
nicotina. 

Uma pesquisa recen- 
te da Vigilância Sanitária 
de São Paulo, em parceria 
como Instituto do Coração 
(Incor) e o Laboratório de 
Toxicologia da Faculdade 
de Medicina da USP, des- 
cobriu que usuários de 
vape têm de três a seis ve- 
zes mais nicotina no orga- 
nismo. Nos Estados Uni- 
dos, em 2019, dezenas de 
pessoas morreram ao con- 
sumirem vapes. A suspei- 
ta é de que parte delas te- 
nha usado a versão com 
THC, o princípio ativo da 
maconha. Para entregar a 
droga, o cigarro também 
continha outra substância: 
a vitamina E. Oleosa, ela 
aderiu aos pulmões de 
quem usava, causando 
graves complicações. 

"Qualquer pessoa 
pode comprar as substân- 
cias e prepará-las ela mes- 
ma. Não dá para ter noção 
do quanto está colocando e 
a nicotina, por exemplo, 
além de viciante, pode ser 
tóxica em altas quantida- 
des. Além disso, é possível 
misturar muitas outras 
coisas sem que a pessoa 
que compra saiba. É um 
risco muito grande" disse 
Adriana Gioda, que pes- 
quisa os cigarros eletrôni- 
cos pela PUC no Rio de Ja- 
neiro. 

Adriana faz parte do 
grupo de pesquisadores 
que enfrenta o desafio de 
saber o que háno vapor dos 
cigarros eletrônicos circu- 
lando no Brasil. Ela refor- 
ca que, além da burocracia 
para conseguir levar os dis- 
positivos para o laborató- 
rio, existe uma segunda li- 
mitação, que é a falta de 


o. 


tecnologia. 
Uma substância, 
quando queimada, pode se 


transformar em outra, que 
pode ser ainda mais tóxi- 
ca. Ou seja, seria necessá- 
rio saber o que há no líqui- 
do, mas também o que ele 
produz quando aquecido. 
Para isso, os pesquisadores 
precisam de um equipa- 
mento que consiga analisar 
ovapor do dispositivo, mas 
que não existe no Brasil. 

“Vamos conseguir, 
mas para isso gastamos 
tempo encontrando ma- 
neiras de driblar para fa- 
zer a análise de uma forma 
que o resultado seja segu- 
ro. É importantíssimo ter 
essa resposta porque ela 
vai poder dar clareza, aju- 
dar na saúde pública. Te- 
mos adolescentes usando 
isso; precisamos saber ao 
que estão expostos”, expli- 
ca Adriana Gioda. 


Qual é o risco? 

O que os médicos re- 
forçam é que, apesar de 
não se saber exatamente o 
que há na fumaça, as evi- 
dências de que são preju- 
diciais já são visíveis: casos 
de internação, jovens vici- 
ados cada vez mais cedo 
em nicotina e doenças pul- 
monares. 

A médica pneumolo- 
gista e presidente da Soci- 
edade Brasileira de Pneu- 
mologia e Tisiologia 
(SBPT), Margareth Dal- 
colmo, destaca que o vício 
é um risco para um país 
que é referência no com- 
bate ao tabagismo e que 
esses dispositivos estão cri- 
ando uma nova geração de 
fumantes. 

"Eles contêm nicotina 


cs dá 


em quantidades absur- 
damente altas e substân- 


cias cancerígenas. Não dá 
para saber o que mais 
tem além disso; estamos 
vendo agora esse caso da 
anfetamina. É um risco 
enorme para a saúde pú- 
blica. As pessoas preci- 
sam entender: cigarro 
eletrônico não é melhor, 
não é inocente.” disse 
Margareth Dalcolmo, 
presidente da SBPT. 
No Brasil, a Evali, 
doença pulmonar causa- 
da pelos cigarros eletrô- 
nicos, não é de notifica- 
ção compulsória. Ou 
seja, os médicos não são 
obrigados a notificar 
quando um paciente é 
tratado pela doença. Por 
isso, há subnotificação. 
Segundo a Anvisa, são 
nove casos até agora. 
Do outro lado, o ar- 
gumento da indústria é 
que a proibição permite 
que cigarros eletrônicos 
com qualquer tipo de 
substância e sem contro- 
lecirculem no país. Esses 
pontos foram levantados 
na discussão do projeto 
de lei em andamento no 
Senado Federal, que 
pretende permitir o co- 
mércio desses dispositi- 
vosnoterritório nacional. 
A justificativa tam- 
bém foi apresentada à 
Anvisa durante a revisão 
da regra sobre o disposi- 
tivo, mas foi refutada por 
médicos e especialistas. 
Um dosexemplos citados 
é a crise com adolescen- 
tes em países onde os va- 
pessão permitidos, como 
no Reino Unido e nos Es- 
tados Unidos. 
Fonte: G1 
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Alma sem conhecimento 


Assim também ficar 
a alma sem conheci- 
mento não é bom; e o 
que se apressa com seus 
pés peca. Provérbios 
19.2 


A alma do homem 
precisa obter conheci- 
mento puro, e a única 
Fonte que a alimentará 
sem qualquer contami- 
nação é a Palavra de 
Deus. Por isso, os cris- 
tãos devem se esforçar 
para levá-la aos qua- 
tros cantos da Terra. A 
tarefa não é fácil, já 
que alguns países repe- 
lem os ensinos da Bí- 
blia, pois seus gover- 
nantes não querem ver 
seu povo liberto das 
suas garras. Eles vivem 
da miséria das pessoas 
que vegetam nas trevas. 


O mundo que, a 
cada dia, se aprofunda 
na ignorância espiritu- 
al é o nosso campo mis- 
sionário. Não temos de 
nos envolver nas 
imundícias produzidas 
pela corrupção. Preci- 
samos viver de manei- 
ra limpa e transparen- 
te, segundo a recomen- 
dação bíblica para os 
servos de Deus: Nin- 


guém que milita se em- 
baraça com negócio 
desta vida, a fim de 
agradar àquele que o 
alistou para a guerra (2 
Tm 2.4). 


É bem produtivo 
educar a família no te- 
mor ao Senhor, para 
que a alma de todos não 
caia nas mãos do ma- 
ligno, que a levarão aos 
porões do reino infer- 
nal. Os perdidos ne- 
cessitam do conheci- 
mento bíblico; assim, 
jamais serão levados a 
fazer coisas que lhes 
darão um final triste e 
melancólico: Instrui o 
menino no caminho 
em que deve andar, e, 
até quando envelhecer, 
não se desviará dele (Pv 
22.6). A orientação da 
Palavra dura para sem- 
pre! 


Ninguém em sã 
consciência imagina 
ver seu filho crescer 
fora dos caminhos do 
Senhor e, depois, ir vi- 
sitá-lo na prisão. Mas, 
infelizmente, muitos 
que foram criados com 
amor, mas sem o co- 
nhecimento da Verda- 
de, encontram-se pre- 


sos a práticas que fa- 
zem seus pais se en- 
vergonharem. Nunca 
se esqueça da manei- 
ra usada no início do 
versículo estudado 
aqui: Assim também 
ficar a alma sem co- 
nhecimento não é 
bom. Medite nisso e 
decida! 


Salomão foi o ho- 
mem mais sábio do 
mundo, mas deixou 
seu primogênito sem 
instrução. Roboão 
não tinha a iluminação 
necessária em sua 
alma, por isso tomou 
atitudes contrárias ao 
povo e viu o reino de 
12 tribos perder dez 
delas: E fez o que era 
mau, porquanto não 
preparou o coração 
para buscar o SE- 
NHOR (2 Cr 12.14). 
Como acreditar que 


Salomão não viu que 
seu filho era ingênuo e 
tolo em plena idade 
adulta? Ensine aos 
seus a temerem o Se- 
nhor! 


Há cristãos mara- 
vilhosos em nosso 
meio, porém eles não 
oram e, se o fazem, 
não esperam as respos- 
tas aos seus pedidos e 
são apressados em agir. 
Deus diz que essa 
pressa é prejudicial. O 
rei Davi falou sobre 
isso: Esperei com pa- 
ciência no SENHOR, e 
ele se inclinou para 
mim, e ouviu o meu 
clamor (Sl 40.1). A de- 
mora de Deus em res- 
ponder ocorre porque 
a pessoa não está pre- 
parada para ouvir a di- 
reção dEle. Prepare-se 
de modo certo! 


O que você fará 
quando receber o en- 
tendimento do Todo- 
Poderoso a respeito da 
sua família? Ele o usa- 
rá na proporção que 
você ficar diante dEle 
com o seu interior li- 
vre para ser ensinado. 
Tomar decisões preci- 
pitadas fará você pa- 
gar um alto preço. 
Acerte-se com o Pai 
celestial agora e viva 
plenamente! 


Em Cristo, 
amor, 


com 


R. R. Soares 


Cultos da Igreja Arca da Aliança em Varginha. 


Todas as Quintas, Sábados e Domingos às 19 
horas e 30 minutos. 
Rua Orminda Vasconcelos, 465, Vila Floresta, 
CEP 37004-350. 
Estamos esperando a sua visita! 


NÃO INVALIDE O CONCERTO 


Porquanto chamas- 
tes estranhos, incircun- 
cisos de coração e incir- 
cuncisos de carne, para 
estarem no meu santu- 
ário, para o profanarem 
em minha casa, quando 
oferecereis o meu pão, a 
gordura e o sangue; e 
eles invalidaram o meu 
concerto, por causa de 
todas as vossas abomi- 
nações (Ezequiel 44.7). 


A pior coisa que 
uma pessoa de Deus 
pode fazer é invalidar o 
concerto do Senhor. Por 
incrível que pareça, isso 
é feito por causa de abo- 
minações que o cristão 
comete mesmo sem sa- 
ber. Buscar ajuda dos in- 
circuncisos de coração 
nunca será uma bênção, 
pois isso invalida o Pac- 
to eterno. Por outro lado, 
estando debaixo dessa 
Aliança, somos protegi- 
dos, temos as promessas 
e o direito de usar o 
Nome de Jesus; porém, 
se estivermos fora dela 
a operação do inimigo irá 
atingir-nos. 


Quando o cristão 
perde o respeito pela 
Palavra de Deus, mesmo 
que continue a orar, je- 
juar e buscar o Senhor, 
ele se coloca em situação 
espiritual desfavorável. 
Ao ver que ele está fora 
do circulo de atuação de 
Deus, o inimigo aprovei- 
ta para atacá-lo. A Pala- 
vra garante que a mal- 
dição sem causa não se 
cumpre, por isso, é bom 
verificar se você não está 


invalidando o concerto 
do Senhor. 


É abominação utili- 
zarmos a ajuda de quem 
não tem o temor de 
Deus. A permissão de 
nos auxiliar somente 


deve ser dada a quem 
respeita o Senhor. Ao sa- 
bermos que alguém dei- 
xou de ser fiel a Deus, por 
não sofrer por amor de 
Cristo ou buscar o pró- 
prio interesse (quem se 
separa, cria seu ministé- 
rio, rebela-se, adultera, 
mente etc. faz isso), de- 
vemos evitá-lo. 


Servimos, de fato, a 
Deus quando velamos 
pela moralidade da obra 
e, ao fazermos o que Ele 
manda, estamos debaixo 
da Aliança. O rebelde se 
insurge contra a verda- 
deira sabedoria e, por 
certo, tem outros casos 
que, mais tarde, serão 
revelados, pois um abis- 
mo chama outro abismo 
(Salmo 42.7). Fidelidade 
à direção do Santo Espí- 
rito é condição sine qua 
non para um ministério 
de bênçãos. 


Quem se encaixa nas 
condições estabelecidas 
na Palavra de Deus pode 
estar seguro de que é 
protegido. As promessas 
são reais para ele, o po- 
der de Deus o guarda e, 
quando usa o Nome de 
Jesus contra qualquer 
mal, a vitória é certa. Não 
há exceção: quem se se- 
para busca seu interesse. 
Quem se junta ao rebe- 
lado incorre no mesmo 
erro, insurgindo-se con- 
tra a verdadeira sabedo- 
ria (Pv 18.1). 


A pessoa que se colo- 
ca fora da Aliança do Se- 
nhor não apenas fica fora 
da operação do Seu po- 
der, mas também se põe 
em campo aberto para as 
operações do mal, o qual 
não a poupará. Como fi- 
caremos diante do Mes- 
tre se as nossas ações fo- 
rem más? 


E melhor não fazer voto do que fazer e não cumprir. 


Eclesiastes 5:5 
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Mpox: O que é? Como é transmitida? 


Como tratar a doença? Tire suas dúvidas 


Ampox voltou ao cen- 
tro das discussões em todo 
o mundo na quarta-feira, 
após a Organização Mun- 
dial de Saúde (OMS) de- 
cretar emergência global 
em função da doença. A 
enfermidade já matou 208 
pessoas em todo o mundo, 
desde janeiro de 2022, 
quando houve o primeiro 
foco de preocupação. 

Veja, abaixo, tudo o 
que sabemos sobre a mpox 
e tire suas dúvidas. 


O que é a mpox? 

Ampox é uma doença 
zoonótica viral causada 
pelo mpox vírus (MPXV), 
do gênero Orthopoxvirus 
e família Poxviridae. Atu- 
almente, o tratamento dos 
casos de mpox tem se sus- 
tentado em medidas de su- 
porte clínico com o objeti- 
vo de aliviar sintomas; 
prevenir e tratar compli- 
cações e evitar sequelas. 

A maioria dos casos 
apresenta sinais e sinto- 
mas leves e moderados. 
Até o momento, não se 
dispõe de medicamento 
aprovado especificamente 
para a doença. 


Como ocorre 
a transmissão? 

A principal forma de 
transmissão da mpox ocor- 
re por meio do contato di- 
reto (pele, secreções) e ex- 
posição próxima e prolon- 


Trump pede 


Os advogados de Do- 
nald Trump estão pedindo 
ao juiz do caso sobre subor- 
no em Nova York que adie 
a sentença até depois da 
eleição presidencial em no- 
vembro, de acordo com 


gada com gotículas eoutras 
secreções respiratórias. 

De acordo com o Mi- 
nistério da Saúde, o risco é 
amplificado no contato di- 
reto com as erupções e le- 
sões na pele, fluidos corpo- 
rais (tais como pus, sangue 
das lesões) de uma pessoa 
infectada. Úlceras, lesões 
ouferidas na bocatambém 
podem ser infectantes, o 
que significa que o vírus 
pode ser transmitido por 
meio da saliva. 

A infecção também 
pode ocorrer por relações 
sexuais no contato com ob- 
jetos recentemente conta- 
minados, como roupas, to- 
alhas, roupas de cama, ou 
objetos como utensílios e 
pratos, que foram conta- 
minados com o vírus pelo 
contato com uma pessoa 
doente. 

Já a transmissão por 
meio de gotículas, normal- 
mente, requer contato 
próximo prolongado entre 
o paciente infectado e ou- 
tras pessoas, o que torna 
trabalhadores da saúde, 
familiares e parceiros ín- 
timos, pessoas com maior 
risco de infecção. 

Uma pessoa pode 
transmitir a doença des- 
de o momento em que os 
sintomas começam até a 
erupção ter cicatrizado 
completamente e uma 
nova camada de pele se 
formar. 


Quais são os sintomas? 

Os sintomas, em geral, 
incluem erupções cutâne- 
as ou lesões de pele, linfo- 
nodos inchados (ínguas), 
febre, dores no corpo, dor 
de cabeça, calafrio e fra- 
queza. As lesões podem ser 
planas oulevemente eleva- 
das, preenchidas com líqui- 
do claro ou amarelado, po- 
dendo formar crostas que 
secam e caem. 

O número de lesões 
pode variar de algumas a 
milhares. As erupções 
tendem a se concentrar no 
rosto, na palma das mãos 
e na planta dos pés, mas 
podem ocorrer em qual- 
quer parte do corpo, inclu- 
sivena boca, nos olhos, nos 
órgãos genitais e no ânus. 

O intervalo de tempo 
entre o primeiro contato 
com o vírus até o início dos 
sinais e sintomas da mpox 
(período de incubação) éti- 
picamente de 3 a 16 dias, 
mas pode chegar a 21 dias. 


Como prevenir? 

O Ministério da Saúde 
recomenda que seja evita- 
do o contato direto com 
pessoas com suspeita ou 
confirmação da doença. E 
no caso da necessidade de 
contato deve-se utilizar lu- 
vas, máscaras, avental e 
óculos de proteção. 

Pessoas com suspeita 
ou confirmação da doença 
devem cumprir isolamen- 


to imediato, não compar- 
tilhar objetos e material 
de uso pessoal, tais como 
toalhas, roupas, lençóis, 
escovas de dente, talheres, 
até o término do período 
de transmissão. 

Lavar regularmente 
as mãos com água e sabão 
ou fazer uso de álcool em 
gel, principalmente após o 
contato com a pessoa in- 
fectada e itens utilizados 
por ela, podem reduzir as 
chances de contaminação. 

Também é recomen- 
dado lavar as roupas de 
cama, toalhas, lençóis, ta- 
Iheres, vestuário e objetos 
pessoais da pessoa com 
água morna e detergente, 
além de limpar e desinfe- 
tar todas as superfícies 
contaminadas e descartar 
ostesíduos contaminados 
de forma adequada. 


Há vacinas? 

Em todo o mundo já 
há vacinas disponíveis 
para a mpox, mas ain- 
da em quantidade re- 
duzida. Por isso, o Mi- 
nistério da Saúde expli- 
ca que a estratégia de 
vacinação prioriza a 
proteção das pessoas 
com maior risco de evo- 
lução para as formas 
graves da doença. 

Essa definição foi 
feita em conjunto com 
representantes dos con- 
selhos municipais e es- 
taduais, diante da ava- 
liação técnica e científi- 
ca de especialistas. Va- 
cinação Pré-exposição: 

Pessoas vivendo 
com HIV/aids (PVHA): 
homens cisgêneros, tra- 
vestis e mulheres tran- 
sexuais; com idade igual 


ou superior a 18 anos; e 
com status imunológico 
identificado pela conta- 
gem de linfócitos T CD4 
inferior a 200 células nos 
últimos seis meses. 
Profissionais de labo- 
ratório que trabalham 
diretamente com Ortho- 
poxvírus em laboratórios 
com nível de biossegu- 
rança 2 (NB-2), de 18 a 
49 anos de idade. 
Pós-exposição: Pes- 
soas que tiveram contato 
direto com fluidos e se- 
creções corporais de pes- 
soas suspeitas, prováveis 
ou confirmadas para 
mpox, cuja exposição seja 
classificada como de alto 
ou médio risco, conforme 
recomendações da OMS, 
mediante avaliação da vi- 
gilância local. 
Fonte: O Tempo 


que sentença em caso de suborno seja adiada até depois da eleição 


uma carta obtida pela 
CNN. 

Trump foi condenado 
em maio por 34 acusações 
criminais de falsificação de 
registros comerciais para 
encobrir um pagamento à 


estrela filmes pornográfi- 
cos Stormy Daniels antes 
das eleições de 2016. 

Atualmente, a senten- 
ça está programa para ser 
divulgada no dia 18 de se- 
tembro. 

A ação é a mais recen- 
te tentativa dos advogados 
de Trump de combater a 
condenação, atrasar a sen- 
tença e retirar o juiz Juan 
Merchan do julgamento. 

A sentença já foi adia- 
da uma vez. Merchan 
adiou a audiência, original- 
mente marcada para 11 de 
julho, para setembro, na 
sequência da decisão da 
Suprema Corte dos EUA no 
início deste verão, que con- 


cedeu a Trump alguma 
imunidade presidencial 
em processos criminais. 

O juiz disse que deci- 
dirá sobre o pedido de 
Trump para anular sua 
condenação com base na 
decisão de imunidade do 
tribunal superior em 16 de 
setembro, e os advogados 
do ex-presidente argu- 
mentaram em sua carta de 
quinta-feira (15) que “um 
único dia útil é um perío- 
do de tempo excessiva- 
mente curto” para o presi- 
dente Trump tentar rei- 
vindicar (seus) direitos”. 

Eles também obser- 
vam que sua sentença está 
programada para aconte- 


cer após o início da vota- 
ção antecipada em alguns 
estados, antes do dia da 
eleição. 

“Deixando de lado os 
objetivos flagrantes de in- 
terferência eleitoral, não 
há nenhuma razão com- 
pensatória válida para o 
Tribunal manter a data 
atual da sentença no calen- 
dário. Não há base para 
continuar com pressa” es- 
creveram os advogados de 
Trump, Todd Blanche e 
Emil Bove, na carta. 

No início desta sema- 
na, Merchan disse quenão 
se retiraria do caso, ape- 
sar do papel de sua filha 
na política democrata. Um 


comitê consultivo de ética 
não encontrou anterior- 
mente nenhuma base para 
o juiz se afastar. 

Ao negar a moção de 
Trump, escreveu o juiz, 
“este tribunal reitera ago- 
ra, pela terceira vez, o que 
já deveria estar claro — insi- 
nuações e descaracteriza- 
ções não criam conflitos”. 

“Como tem sido pa- 
drão ao longo da pendência 
deste caso, o tribunal conti- 
nuará a basear suas deci- 
sões nas evidências e na lei, 
sem medo ou favorecimen- 
to, deixando de lado a influ- 
ência indevida”, escreveu 
Merchan em sua decisão. 
Fonte: CNN 
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Luiz Henrique ajudou o Botafogo 


em vitória contra o Palmeiras 


O Botafogo garan- 
tiu a vantagem contra 
o Palmeiras, no duelo 
de ida das oitavas de 
final da Conmebol Li- 
bertadores, ao vencer 
por 2 a 1 no Nilton 
Santos, na noite da 
última quarta-feira. 
Um dos personagens 
do confronto foi o 
atacante Luiz Henri- 
que, com um gol. O 
camisa 7 tem sido de- 
cisivo para o time em 
2024 e responde ao 
alto investimento do 
Alvinegro. 


Imposição física e 
força impressionam 

Uma arrancada 
logo no início do jogo 
apresentou alguns 
dos cartões de visitas 
de Luiz Henrique 
para o duelo: a força 
física e a imposição na 
velocidade. Mesmo 
com toda qualidade 
da defesa do Palmei- 
ras, que atuou com 
três zagueiros, foi di- 
fícil para os paulistas 
segurarem o atacante 
alvinegro 

Aos dois minutos e 
aos seis, ele se livrou 
da marcação se adi- 
antando na velocida- 
de da corrida pelo 
lado direito de ataque 


- os companheiros já 
sabem o lugar que ele 
ocupa quando inici- 
am a jogada. No se- 
gundo ato, ele quase 
abriu o placar, mas 
chutou para fora, o 
que se repetiu nova- 
mente depois. 

Por falar em velo- 
cidade, Luiz deu uma 
arrancada impressio- 
nante para ajudar o 
companheiro Mateo 
Ponte no segundo 
tempo, que havia 
dado o bote errado. 
Logo depois, ele teve 
que parar para recu- 
perar o fôlego, algo 
que também fez 
quando o time estava 
sem a bola. 


Movimentação que 
confunde a marcação 

O atacante não ti- 
nha um marcador fixo 
do Palmeiras, mas 
Gustavo Gómez apa- 
recia com frequência 
quando Luiz caía por 
dentro. E o fato de 
não ter um marcador 
fixo pode se justificar 
pelo quanto ele se 
movimenta em cam- 
po, embora seu lugar 
principal seja o corre- 
dor direito. 

Ele é um jogador 
que, em certo mo- 


mento, alarga o cam- 
po por receber a bola 
na extremidade da li- 
nha lateral e corre 
para dentro para bus- 
car a finalização. Mas, 
quando menos espe- 
ra, aparece de fininho 
na intermediária - ou 
até mesmo dentro da 
área para confundir a 
marcação. 

O mesmo acontece 
quando ele aparece do 
lado esquerdo - sem- 
pre se comunicando 
com gestos com os 
companheiros da 
frente. Luiz, inclusive, 
não é um jogador que 
fala ou orienta o time 
o time todo. 


Gol, abraços 
e pose para a foto 

O camisa 7 foi um 
dos melhores em cam- 
po pelo Botafogo por 
aparecer sempre com 
agressividade no cam- 
po ofensivo. E, dessa 
maneira, em jogada 
que começou com de- 
sarme de Almada, 
com transição ofensi- 
va rápida, Igor Jesus 
segurou a bola e espe- 
rou Luiz Henrique 
posicionar dentro da 
área para fazer o gol, 
de cabeça 

Ele saiu para come- 


morar fazendo o tra- 
dicional gesto do Pan- 
tera Negra e ainda 
parou em frente aos 
fotógrafos para ser 
clicado. 


Ovacionado 
pela torcida 

No 1a 1, quando o 
Alvinegro sofreu o gol 
de empate, Luiz nem 
conversou com os 
companheiros, mas la- 
mentou com sinal ne- 
gativo com a cabeça. 


Ele foi ao banco de re- 


servas tomar água e 
caminhou de um lado 
para o outro aparente- 
mente debatendo o gol 
sofrido com Artur Jor- 
ge, treinador do time. 

Ele atuou por 32 
minutos no segundo 
tempo. Pouco antes, 
gesticulou para o ban- 
co, como um pedido 
para ficar mais. O trei- 
nador português fez a 
alteração mesmo assim, 
e o jogador saiu lamen- 


tando, mesmo que de 
forma discreta. Com a 
reação de seu comanda- 
do, Artur foi ao encon- 
tro dele e falou algo em 
seu ouvido. 

Enquanto deixava o 
campo, ele ouvia das ar- 
quibancadas os torcedo- 
res cantando: "ah, Luiz 
Henrique", como forma 
de gratidão à entrega e 
ao resultado que ajudou 
a construir enquanto es- 
teve no gramado. 

Fonte: GloboEsporte 


Comitê Olímpico da Austrália condena petição online contra atleta do breaking 


O Comitê Olímpico 
da Austrália saiu em de- 
fesa da atleta Rachael 
Gunn, que se tornou fa- 
mosa na Olimpíada de 
Paris-2024 em razão do 
desempenho abaixo do 
esperado na estreia do 
breaking no programa 
olímpico. A entidade 
condenou um abaixo-as- 
sinado online que pedia 
uma retratação de Gunn 
e do próprio comitê olím- 
pico do país após a atleta 
virar meme nas redes so- 
ciais. 

Diretor-executivo do 
comitê australiano, Matt 
Carroll classificou o do- 
cumento como "vexató- 


rio, enganoso e intimida- 
dor" nesta quinta-feira e 
disse que a entidade en- 
viou um pedido formal 
para o site change.org 
remover de sua platafor- 
ma a petição online con- 
tra a atleta. Até a manhã 
desta quinta, o abaixo- 
assinado já contava com 
mais de 45 mil assinatu- 
ras que alegam que 
Gunn “manipulou” os 
processos de classifica- 
ção para a Olimpíada. 
Carroll também 
afirmou que a petição 
"contém inúmeras falsi- 
dades projetadas para 
gerar ódio contra uma 
atleta selecionada para a 


equipe olímpica austra- 
liana por meio de um 
evento de qualificação e 
por um processo de no- 
meação transparentes e 
independentes". 

"É vergonhoso que 
essas falsidades inventa- 
das por uma pessoa anô- 
nima possam ser publi- 
cadas dessa forma", dis- 
se Carroll. "Isso equiva- 
le à intimidação e assé- 
dio e é difamatório. Es- 
tamos exigindo que seja 
removido do site imedi- 
atamente. Nenhum atle- 
ta que representou seu 
país nos Jogos Olímpicos 
deveria ser tratado des- 
sa forma". 


A b-girl Rachael 
Gunn, que usa o nome 
artístico de Raygun no 
breaking, viralizou nos 
últimos dias da Olimpí- 
ada devido à fraca apre- 
sentação que fez na es- 
treia da modalidade em 
Paris-2024. Ela não ob- 
teve um ponto sequer 
nas três disputas que 
participou, acumulando 
uma derrota no total por 
54a 0. 

Mais do que os pla- 
cares, o que chamou a 
atenção foram os movi- 
mentos incomuns que 
ela fez no palco da dis- 
puta. Os vídeos foram 
acompanhados por es- 


peculações e fake news 
sobre a atleta, que é 
pesquisadora da cultu- 
ra do breaking e profes- 
sora da Universidade 
Macquaire, em Sydney. 
Apesar do desempenho 
nos Jogos, ela era a 
quarta colocada no 
ranking mundial antes 
de Paris-2024. 

Uma das especula- 
ções era de que a austra- 
liana havia decidido se 
apresentar na Olimpía- 
da como parte de um es- 
tudo acadêmico a ser re- 
alizado por ela mesma. 
Nesta quinta, o Comitê 
Australiano não negou 
nenhumas fake news 


especificamente, mas 
alegou que muitas histó- 
rias foram inventadas em 
torno da atleta. 

"A petição despertou 
ódio público sem nenhu- 
ma base factual", disse 
Matt Carroll, que negou 
que a atleta tenha cargos 
na gestão das entidades 
ligadas ao breaking no 
país. "Rachael Gunn não 
ocupa nenhuma posição 
na AUSBreaking ou na 
DanceSport Australia de 
nenhuma forma. Ela é 
simplesmente uma atle- 
ta que competiu no even- 
to de qualificação que 
venceu." 

Fonte: O Tempo 


